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Em retrópolis: Grande Comido em Favor de Relações Com a URSS
Se Hao Forem Aumentados os Bancários- Hao Haver. Balanço Nos Bancos

11 /r_i. .... . a _-„f__l. r,efa na í. pigina)Aeronautas e Aeroviários Dobraram as Empresas de Aviação

VARGAS P/SSf
« NAO » AOS BARNABES

Tripudiando sobre as necessidades do funcionalismo o Catete nega o abono
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MAS OS SERVIDORES PÚBLICOS, EM»
REUNIÃO HOJE, E JUNTAMENTE COM
OS OPERÁRIOS, NA GRANDE CONCEN-
TRAÇÃO DO DIA 14, DARÃO UMA RÉ-
PLICA Ã ALTURA AO GOVERNO DE
ESFOMEADORES — VINTE E CINCO
SINDICATOS CARIOCAS JÁ ADERIRA»!
A GIGANTESCA MANIFESTAÇÃO DA

ESPLANADA DO CASTELO
WABGAS deu uma resposta contrária ao pedido dos ser*v vldores públicos para que o Governo autorize o paga-mento do Abono de Natal. O demagogo que se elegeu pro*metendo aos trabalhadores melhores salários e ordenados,
nao teve coragem de comparecer pessoalmente diante da Co*
missão da UNSP que foi ontem ao Catete saber da resposta
que êle havia prometido, através do sr. Lourival Fontes.
Mandou um dos moços de sua secretaria transmitir à Co*
missão o recado de que o sr. Osvaldo Aranha dera parecer
contrário ao Abono de Natal, «por nüo haver disponiblllda-

des financeiras». (CONCLUI NA 5.' PAGINA)

SATISFEITOS COM A VITORIA parcial obtida coni o p*gamento de uma parte dos atrasados, os operários __ Con».
trutora Dourado cercaram nossa reportagem, exibindo oa
cartões de pagamento c agradecendo a "ajuda ines-imcíi __da IMPRENSA POPULAR", conforme afirmaram t.a o-o*¦ sião. (.*,eia no terceira página) ¦
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s TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE BEBIDAS qu-tn-w do, ontem, se achavam reunidos em assembléia no .*.*._«_.•—— to da corporação. (Leia notícia na B.' página) 

RELAÇÕES COM A URSS ^ rf

GRANDE COMÍCIO EM PETR0P0L1S
VIBRANTE MANIFESTAÇÃO PATROC1-
NADA PELO CONSELHO INTERSINDI-
CAL LUTA CONTRA A CARESTIA
E O MONOPÓLIO IANQUE DO NOSSO

COMÉRCIO EXTERIOR

PETRÔPOLIS, 
10 (Do cor-

respondente) — Reali-
zou-se nesta cidade.o comi-
cio contra a carestia, em
meio a enorme entusiasmo
e com o comparecimento de
mais de mil pessoas. A ma-
nifestação íoi patrocinada
pelo Conselho Interslndical,
que engloba a maioria dos
sindicatos operários desta
cidade.

O local fronteiro à esta-
ç&o, no Bairro do Alto da
Sena, estava repleto de ope-
rarios quando deu início à
manifestação o primeiro
orador, presidente do Conse-
lho Interslndical, José Ma-
ria Barbosa. Falou sobre o
aumento crescente do eus-
to de vida, mostrando a
atual situação em que vi-
vem os trabalhadores, e

concluiu sua oração mos-
trando que uma das medi-
das que mais se impõem no
momento a fim de suavizar
a atual situação é o reata-
mento dè relações cóhi a
União Soviética. ,_ .,;

0 Aumento do Dia

m

A SITUAÇÃO DOa [
TftABALHADOBE» )

.. .O segundo orador, tam*
bém multo aplaudido, refe*
riu-se ás lutas dòs opejrá-
rios por, aumento de saláv
rios paia fazer face-ao cüs-
to de vhjia, e declarou que é
preciso fazer crescer cada
vez mais manifestações ço*
mo a què ali se realiza Va,
pois.» «braça é do povójj.

. .Unia salva de palmas es*
trondou, quando assomou à
tribuna 9 presidente do Sin-
dicato dç)s Hoteleiros, Nica-
nor Batista de Melo.'Repor-
tou-se às moradias em que
vivem os operários em Pe-
trópolls, ressaltou os gastos
de guerra que o governo
faz sem cessar, reíerlndo-se
particularmente à entrega
de algodão èm troca de
aviões a Jacto.

Falou igualmente o secre-
tário do prefeito Amil Al-
ves. Entre vários outros as-
suntos. que abordou, refe-
riu-se a certa altura à «Ho-
menagem» aos irmãos Wrl-
ght, como descobridores da
navegação aérea, criticando
severamente êsse gesto ço*
mo descarada submissão do
governo aos Estados Uni-
dos>.

Dezembro, is k Sin
ESTE mês, no próximo dia 21, se fosse vivo Stálin, o gran*----- de mestre do proletariado mundial e o genial interprete
das aspirações de paz de todos os povos, em nossa época,
completaria 74 anos.

Em vida de Stâíin, o po-
vo brasileiro, passando por
cima das violências dos go-
vêrnos de Dutra e Getulio,
sempre soube comemorar
com admiráveis demonstra-
çõse de carinho, a grande
data do aniversário daquele
que foi o campeão da paz e
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STÁLIN

INVESTE GETULIO
CONTRA A
IMPRENSA
POPULAR

A 
POLICIA de Oetú-
lio, num flagrante

desrespeito à libcdade
de propaganda e je v»:
prema, prendeu vlokn-
lamente o coman-h du
IMPRENSA POFh-
LAR, quando angariara
donativos para a Cem
ponha dos 15 Milhct-s,
no Meier. O fato ...oro-
cou geral indignado en-
tre populares e patiio-
tas, tendo o Centio V:
mocrático de PiedaJp,
que, ontem à noite .*.
reuniu aprovado um vo-
to de enérgico protes; o

o guia genial do proleta-
riado.

Quando desapareceu Stà-
Iin o povo brasileiro, do
mesmo modo, soube expres-
sar sua dõr profunda pela
morte do„homera que, de-
pois de Lenin, mais reali-
zSt. lutou e construiu pelo
bem-estar e a libertação de
todos os povos. Então, ao
lado das impressionantes
demonstrações de pesar pe-
Ia morte do genial dirigente
dos povos soviéticos, o povo
brasileiro, tendo à frente os
trabalhadores, iniciou uma
campanha de assinaturas
em homenagem ao Grande
Stálin. Milhares de assina-
turas foram recolhidas em
todo o pais, e as listas em
que foram depositadas se-
rão recolhidas e encaderna-
das em livro. Essas listas
continuarão a receber as-
sinaturas até o próximo cia
21 do corrente, quando co-
meçarão a ser recolhidas.
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DIRIGENTES SINDICAIS FLUMINENSES vieram _ nossa redação comunicar a -eali a-çâo de uma grande assembléia inte-sindmal pelo Abono de Natal, no próximo dominio. no SAPS de BirreU. {Nolínu na 3.» página)

Diante da Palavra
lederam as Cias

—fireve!
de Aviação

BRILHANTE VITÓRIA ALCANÇADA, COM SÜA UNIDADE, AE*
RONAUTAS E AEROVIÁRIOS: 35 POR CENTO DE AUMEN-
TO SOBRE OS SALÃRIOS ATÉ 2.500 CRUZEIROS E DER-

RUBADA DA CLÁUSULA DE ASSIDUIDADE
á^S trabalhadores aeroviá-"rios e aeronautas reuni-
dos ontem na sede de seu
Sindicato saudaram entusias-
ticamente a assinatura do
acordo pró-aumen.o de sala-
rios com as empresas de na-
vegação aérea, que valeu co-
mo uma significativa vitória
da unidade e coesão das duas
corporações. Pessoalmente, o
presidente do Sindicato dos

SANDUÍCHES TIVERAM «os átimos dios u?» siibífo
êumento de preços que em miíifos casos chegou a ultrap.s-«Mr a quantia de Cr$ 1,50. iVos bares, restaurantes e cafés4o centro da cidade, por exemplo, a elevação atingiu detC-e
f "cachorro quente?' (dc Cr,. 3,50 ?)oíci OrÇ 4,50) aos suuvnibkee de mortadela, presunto, queijo etc., os quais de mo-

Vendedores de Gasolina
Anunciam Greve, dia 20
Pedem aumento de 5 por cento de comissão
de venda — Cinco mil postos paralisarão —-
O aumento pôde ser dado limitando os lucros

dos monopólios estrangeiros
AS PROPRIETÁRIOS de postos de gasolina entrarão em" 

greve no próximo dia 20, se o Conselho Nacional do
Petróleo nio conceder o aumento pleiteado — foi a infor*
inação que colhemos ontem nn Associação dos Proprietários
de Postos de Serviço. Apesar dos últimos aumentos de pre*
ços ds gasolina, que proporcionaram lucros mais fabulosos
fts companhias petrolíferas estrangeiras, os vendedores nSo
receberam compensação, e por Isso pleiteam a comissão de
venda, que a mesma seja aumentada em cinco centavos.

Conferência-Debate
Sobre o Nosso Comércio

Exterior
O sr. Olímpio Guilherme falará sábado, às

20 horas, no auditório da ABI
BEAL1ZA SE no próximo sábado, dia 12, no auditório
.,- da A. B. I., às 20 horas, uma conferência-debate do

Jornalista e escritor Olímpio Guilherme sobre os proble-mas do comércio exterior do Brasil e a sua ampliação nosdiversos mercados mundiais.
Essa conferência, patrocinada por um grupo de Jor-nalistas e estudiosos de assuntos econômicos, destina-sea ter a maior repercussão nos meios industriai e políticos,assim como entre o povo que se interessa vivamente pelasolução Imediata do problema do nosso intercâmbio co*mercial com os paises socialistas.
O conferencista acaba de fazer uma viagem de estu-dos através de vários paises, e colheu informações de ca-

pitai Importância para o Brasil, principalmente na Áfricae nos paises do Oriente, Inclusive a União Soviética.

Aeronautas, sr. Fernando Ar-
rada, fêz a auspiciosa comu-
nicação aos trabalhadores de-
clarando ademais que não
obstante a protelação do go-
vêrno e dos patrões, aero-
viários e aeronautas podiam
se orgulhar de terem con-
quistado uma brilhante vitó-
ria. Os trabalhadores que
durante algum tempo ali es-
tavam reunidos à espera da
ordem de deflagração da gre-
ve, aplaudiram os termos do
acordo que garante Inclusive
um aumento de 35 por cen-
to sobre os salários até 2 mil
e 500 cruzeiros. O acordo
aprovado tem sua vigência
assegurada a partir de 16 de
novembro.

CAIU A ASSIDUIDADE
Entre outras importantes
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é Escritor Anibal Mochaü» •

tabaihadores aeronautas _ ae*
roviários destacam-se a anu*
lação da cláusula de assidui-
dade integral para o paga*mento do aumento • a com-
pensação das melhorias sa-
lariajg concedidas pelas em-
presas apenas em relação aos
aumentos de caráter geral.

Por culpa da Leopoldina

lô FERIDOS E~
% MORTOS

TERBSOPOLIS, 10 (LP.Ji— Um trem da Leopoldina
saiu em disparada, inespera-
damente, na estação de So-
berbo, na serra do Garrafáo,
próximo a esta c-dacis. Foram
feridas gravemente 15 pessoase mais duas morreram na
ocasião, isto é, às 6,45 horas.

O maquinista do trem de-
ciarou a nossa reportagem
que a culpa d0 desastre e,
consequentemente, a responsa*
bilidade pelas mortes e feri*
mentos cabe à direção da Leo-
poldina. Explicou, então, que

o trem so encontrava avaria-
do há três dias e, desde en-
tão, êle pedia que fosse repa-
rado, pois nenhuma composi-
ção teria segurança, trafegan-
do com aquela máquina. A
direção da Leopoldina nao
deu ouvidos às suas reclama-
ções e advertências. O resul-
tado é quo, quando o trem se
encontrava parado na esta*
ção, saiu em louca disparada,
causando o desastre.

ii ii rara ul i um
DECLARA O ESCRITOR ANÍBAL MACHADO AO OPINAR PELO REATAMENTO DS

RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA

A reivindicação dos peque-
nos comerciantes de combus-
tiveis já se encontra há dias
«em estudo» no Conselho Na-
cional do Petróleo — segun-

•fe «tmU wumrar*. de Or$ 3,50 para Cr% S,00. _~_ § do fomos informados — » «•*

o aumento não fôr concedido
cinco mil postos paralisarão
e consequentemente os trans-
portes rodoviários. O movi*
mento nesse sentido se ve-

(CONCLUI NA. 5-- PAGINA.

O 
escritor Anibal Machado
é de opinião que o res-

tabeleclmento de relações com

a União Soviética só pode ser
vantajoso para o Brasil.

Entrevistado a respeito por

este jornal, disse o autor de
«Vida Feliz», que é, sem dú-
vida, um dos intelectuais

/•••¦.

y'¦•¦>.: ¦¦¦:¦¦ ¦¦:¦¦¦ ¦ .. .¦;¦:'.;• '¦ :--r-'-\:-.-.' ' 
. 

¦'¦"

tf¦¦:!---- :':"'rt&M¦
«RELAÇÕES COM-A UBSS PARA O BEM DO F.KASIL», escreveu o povo nos m,.ros -«
Rua /isconde de Pirajá, no Leblon A luta pelo reatamento diplomático e comercialcom c Pátria ão Socialismo, que significará me'h",res condições de vida para o povo emaior desenvolvimento para nossa indústria, ganlc assim as ruas ãa Capital. O porobrasüttro compreendeu a importdiwvi da en trevMa de Luis Carlos Prestes e lança meioae todos os meios para mostrar que não es tá disposto a ver. nosso pais eternamente"—"""-' ¦ -'¦¦¦"¦¦ ' « amarrado úm trustes ameticanaa.. ,_.

mais
pais:

conhecidos em todo •

*-••"«. .A

—O rompimento da nossaa
relações diplomáticas com *
União Soviética sempre sai
pareceu um sinal de fraqmf-*.
de nossa parte. Só um paia
Inseguro de si mesmo tema
manter relações amistosas
com outro de regime social
diferente.

No plano cultural, o reata-
mento de relações com •
UESS abrirá boas perspec**-
vas para nós, sobretudo n*
campo das pesquisas cienti"
cas em função do bem-estar
geral da coletividade.

fi impossível que da grande
experiência soviética não M
tire algum proveito, mesmo
para os seus «dvaisáiiO-,



POR UM NATAL DE LIBERDADE
E SOLIDARIEDADE!

Milton LOBATO
Em 1951, furiosos ante a resistência io povo brasileiro às suas maqui-

l nações antipatrióttcas, os vende-pátrias de nossa terra desencadearam feroz per--. seguleào contra os militares que se haviam colocado ao lado do povo. Pretendiam
.; quebrar a resistência patriótica do povo, a fim de ser possível o envio de tropas
: para a Coréia, a entrega do nosso petróleo à Standard Oil, a liquidação da nas-

sa indústria, a transformação, enfim, do Brasil numa espécie de Porto Riço, co-
Unia declarada dos seus patrões de Wall Street. O golpe Inicial contra os millta-
res eru o prenuncio de investidas mais criminosas para eliminar na implantação
de uma ditadura militar fascista, como muitas outras que infelicitam as terras

;' dkt Amertca.
' 

A» lanas jurídicas movi-
daa contra êsses militares e
n torturas de que . foram

. vitimas suscitaram òs pro-
festos do povo e a solida-
riedade popular às vitimas
do terror nao custou a se
fazer sentir. Os monstren-
gos jurídicos vêem caindo
por terra üm a um. E os
vende-pátrias mais uma
vez estao sendo vencidos
Mio povo esclarecido e pe-
los filhos do povo que, hon-
Tadamente, envergam as
farda de nossas forcas ar-
rriadas. 

"

Muitos desses militares
ainda se encontram encar*
ceradoc por Vargas pelo
orime» de serem patriotas.
•Estamos nas vésperas do
Natal, o povo brasileiro vem
se batendo contra a crês-'cente 

carestia, causada pela
ganftncia dos tubarões da-
qul e de além mar, que ex-
pioram o produto do nosso
trabalho. Devemos lembrar
as famílias dos patriotas
encarcerados, atender ao
a|êlo da Associação Brasi-
letra de Defesa dos Direi-
tos do Homen e do ex-ma
rinheirp José Pontes Tava-
res, símbolo da bravura do
nosso povo.

Está em nossas mãos a
vitória do Natal de Solida-
riedade para as famílias
dos patriotas presos, proces-
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sados e perse-uldos. Ao po-
vo que luta contra a misé-
ria, digamos: hft patriotas
prisioneiros por terem luta-
do para que nfto fosse maior
esta miséria, s suas faml-
lias nlo devem passar um
Natal de privações. Mas
nlo se trata apertas de um
Natal de apenas doces é
castanhas, Façamos deste
Natal um Natal de luta pe-
Ia liberdade dos presos pò-
lltlcos. ;

As familia* dog patriotas
presos querem e merecem
mais do que as nozes e
passa* que lhes enviaremos.
Os filhos dos presos .joljtl-
cos estlo á exigir multo
mais do que os brinquedos
e as músicas que, sem dú-
vida al,r.ima, lhes laremos,
A liberdade deve ser o le-
ma flêate Natal, um Natal
de Lü-crdsde, um Nata^de
Solidariedade. Audaciosa-

mente, em nossos comandos,
m nossas visitas, eni no»-

-ac cartas-circularcs diga-
mos ao povo que as faml-
lias, o* filho; dos persegui-dos políticos necessitam de
ajuda material, de uni abo-
no para as festas natalinas,
mas precisam igualmente
de liberdade para os stus
entes ueridos, dignos che-
fc3 de famílias, de ajuda
moral e cívica na luta pela
liberdade deles. Aos traba-
lhadores ná indústria e no
comércio mostremos que a
asflj-;-» da Light. da |ond
and Share, do Plano Ara-
nha, e outros planos çnte-
ppdgntP8 (AbWnk, M«Uer.
K- n, Milton EIse:: iwer)
atingiu anteriormente a ês-
tes patriotas e que a luta
contra esta asfixia é co-
mum com a luta pela 11-
bertaçâo desses abnegados
filhos do povo.

CONTINUA O CRIMINOSO «LOCKOUT» EM NITERÓI ~~"Se Fossem Operários en Greve
A Polícia já Estaria Espancando"
9RT^w??a^M.WIF^ PBKP ARA ° TERRENO PARA O AUMENTO DOPR£ÇO DO CAFEZINHO E DA MÉDIA — FALAM OPERÁRIOS E HOMENS DO POVO

—. 
fSefçesem operários em greve para conse-guir mais algum dinheiro para alimentar seus filhos,a policia Já estaria de metralhadoras prontas e es-pancando a torto e a direito, como aconteceu na úl-tima greve dos marítimos. Mas, como se trata degreve de tubarões para conseguir mais lucros e me-lhor explorar, nada disto acontece», disse-nos o ope-rário naval HeRrtque Oliveira Aquino, no Café Pau-lista, sôbre o «lock-out» feito pelos proprietários deçoji e bares desta cidade.

CONTINUA A CIDADE

A Comlssgo de Assistência Social da Associação Brasi-
lelr» de Defesa dos Direitos do Homem nos diz que mais
de 850 crianças estavam ameaçadas de um Natal de triste-
zas em face das perseguições aos seus pais, Injustamente
encarcerados, processados, demitidos ou perseguidos. Dl-
gamos claramente nos sindicatos, em todas as organlisçfies
democráticas e patrióticas qup essas 350 crianças esperam
um Natal da nossa solidariedade. E s^«issini teremos um
Natal sem prlvaçaes per» as famílias dos patriotas presos,
processados e perseguidos.

SALAZABISMO E MODÉSTIA

O escrita A. C. escreve sôbre os «descobrimentos»
do sr. Gilberto Freire:

«E repare-se: Gilberto Freire, tio inglês dc
formação, tito conhecedor do «humour» que lasll-
ma existir tSo pouco entre os brasileiros, escreve
essas linhas de seu Prefácio, e sugere várias vê-ses a semelhança da sua viagem com a de FernSo

.:._ Mendes Pinto, sem vislnmbres de «humour», cer-
io da posteridade?

Esta é fina! Fernão Mendes pipto fez uma viagem
cheia de obstáculos, desbravando caminhos. Foi trezp vô-
zes escrayo p dezessete vezes vendido. Escreveu um li-
vro (A Peregrinação) que não se destinava a agradar
os poderosos do dia, mas a contar sua aventura. Gilber-
to, picareta da sociologia luso-ianque-brasile|ra viaja de
navio e de avião, com todo conforto, a serviço' de Salazare no fim cinda se acha parecido com Fernão Mendes Pinto.
O agente de Salazar no Brasil abusa da imodéstia.

O GOVfiBNO DEFENDE SEUS ESCÂNDALOS
«A Noite», jornal do governo, salta, num editorial,

em defesa dos escândalos dos homens de Vargas. Vejam
a desfaçatez:

«A palavra de ordem, agora, entre os oposl
tores do governo, é descobrir escândalos na admi- „
Distração. Escândalos, infelizmente, sempre houve I
no Brasil e em toda parte do mtindo. A história |• está cheia deles. O que ninguém, entretanto, de $bôa fé, pode negar, ao presidente da Bepública, §
«em falar em sua notória e incontestável pròbi-1dade pessoal, política e administrativa, é a sua IIntransigência na defesa do erário público e da I
moralidade dos costumes.» &

Positivamente: esta é de arrazar quarteirão. E' de «fazer tremer o edifício da «A Noite», os outros prédios á.da praça e os navios parados nó «pier» da Mauá. (Jetu- plio manda Carrazoni defender os escândalos è ò escrita InSo pestaneja. Chega a avançar ò-sinal e fala pm intran- Isigêncla de Getúlio na defesa do erário público. E como fse não bastasse: da moralidade dos costumesl %

OS POLÍTICOS e o povo

Q escrlba Oséa3 Martins indaga:

«Mas onde está o material humano, onde cs-tio as forças vivas, para fazerem vingar e fruti- %ficai- essas soluçdes? Que estao fazendo muitos
políticos e alguns partidos, qunndo o povo tantosofre? Querem resolver em 1053 a sucessão pr.e-sldcndal de 1956... O povo estará de acArdo comIsto?»

Que perguntas! Pergunte a João Café o que êle estáfazendo, «quando o povo tanto sofre?» Quanto ao povo,náo se preocupe o escriba da corte. O povo luta contraêsse governo de miséria, fome e traição nacional que aíestá.

VIRGILINHO E A IMPUNIDADE DOS LADBOES

Num tópico dó «O Mundo»:

íS,^!?!8 ^«Çarraçudo em todo êsse triste f*ff§i-re» CEXIM (oi, sem dúvida, o depoimento do Jo-vem dr. Virgílio de Araújo Góis. Nele, a Impu-nldade tradicional dos ladrões públicos do paiswilmou-o à cabeça erguida e à voz forte e impe-
riosa, E » chicana jurídica, em quem t>, aliás,bacharel, jogou-o à negativa sistemática, Inven-eivei e tática.»

Vlrgilinho posa de arrogante porque sabe que temas costas quepte3. Amparando-o, está o pai, Coriolanode Góis, ex-dono da CEXIM. Êste é amparado ppr BeijoVargas, que por sua vez é amparado por Getulfo, Comose vê o amparo, #> menos por enquanto, é total. Eis por-que Virgilinho compareceu arrogante, agressão, lijsolen-te, obstinado na negativa.

O JOGO E A POLITICAGEM

Ao lado dos escândalos, floresce o jogo. A pronósitoescreve o «O Globo»; ' ¦'* r-w*----

«Joga-se de verdade, e às escancaras, no Bra-tü e. o que é pior, chega-se à sombria e dolorosaconclusão de que - pasmem os leitores! 
'v^a

«batota» anda fraternalmente de braços dados coma politica nacional... Ou melhor: com a política-gem brasileira. Deputados, vereador.*, «utorid*des policiais e chefes políticos sio apoiados, emfarta documentação encaminhada .. Comlssio Parlamentar de Inquérito, como os principais benefl-clános da desenfreada tevolagem espklhada portodos os quadrantes 4o pais,» J"""""*" 
F-r

Ú ° «0(l9lobo*!finee estranhar, mas sabe que é assimmesmo neste regime de Getúlio. QuemlibreTcortáo é0 conspicuo presidente do PSD, o genro 4é Vargas. O 11-

fe JOgo- Na Bahia, o beleguim Uurinho Regis, aue ogovernador quer mpingir como substituto, é um conhe-cido ladrão dos dinheiros públicos e dos dinheiros do 1ô-go. A roubalheira é geral, de norte a sul. Os homens deVargas, vorazes, roubam nos cofres públicos e nas cai-xinhas de Jogo, por toda parte, • 
«» i*m

FICOU NA
PROMESSA

PETRÚPOLIS, 10 (Do Cor-
respondente) — Há meses
atrás o Conselho Intersindi-
cal de Petrópolis enviou áo
governo de Amaral um me-
morigl pedindo a instalar
Cão de um restaurante do
SAPS no Alto da Serra, onde

existe uma grande concen-
tração 

'operária. 
Respppden-

do, Amaral prometeu tomar
imediatas providências, adi-
antando tudo estava pronto

,pára execução das referidas
medidas.

Até hoje, porém, os ope-.
rários continuam a comer
refeições amanhecidas, azê-
das p o prometido ficou
apenas em promessa.

SEM CAFEZINHO E
SEM M|DIA

A cidade continua sem o
cafezinho» e sem a «mé-
dia», apesar das multas que
9 COAP vem impondo a ai-,
gumas casas comerciais, o
as reuniSes deste orgfio com
o Sindicato Patronal. Na
rauniãe de anteontem nada
ficou tsolvido, decldir-do os
comerciantes continuar em
seus movimentos, enquan-
to a COAP procura uma so-
lução favorável aos mes-
mos, sem no entanto des-
moraliiar-se mais ainda
diante do público.

O próprio orgfio da im-
prensa oficial confessa que

o aumento pretendido pe-los comerciantes já foi pro-metldp pela COAP, sendo
apenas questão de tempo a
absurda majoração do café.

PROTESTA O POVO
— «Nada dt bom vom

para o povo no fim das cen-
tas. Quando os tui-ráes so
reúnem pode ter-se a certo-
sa de que é aumento na cer-
ta que vem ai. Nfio sei como
as autoridades consentem
num ibsurdo deste», decla-
rou-nos o comerciário Cia-
rindo da Silva Filho, quan-do tomava um chocolate no
Café Central.

No café do Mercadiaho S.
João o carpinteiro Luis SU-
va, morador no vizinho mu-

nWplo de I. Ooaçalo, de-
elarou-nos: — «Sou capas
de apostai quo o fim do tu-
do isto é um novo aumen-
to que vai cair nas costas

do poro. Nfio basta a alta de
todo» os outros gêneros.
Querem, também, acabar
cem a «almoço» do pobre
quo d a média «om pão».

Imprensa
Popular
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A Favor da Legalidade
Do Partido Comunista
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g AO JOÃO DE MERITI, 10
^ (Do correspondente) —
Manifestando-se favorável-
mente à legalidade do Par-
tido Comunista dp Brasil,
declarou à nossa reporta-
gem o vereador Alberto Ro-
cha Poças, da bancada da
UDN na Câmara Municipal
desta cidade:

— Acho que, de acordo
com a Constituição Federal,
no seu artigo 141, e uma
vez cumprido 0 que deter-
mina a Lei Eleitoral, o Par-
tido Comunista deve ter vi-
da legal e concorrer às elei-
çOes de 1934.

ACINTE A OPINIÃO
PÚBLICA

0;sr. Álvaro Evaristo da
filyp, suplente de vereador

PSP, assim se expres-

Sou favorável i lega-
lidai le do Partido Comunis-
ta dp Brasil, o cancelamen-

seu registro e a cas-
saçã > dos mandatos de seus

representantes no Parla-
mento representaram um
desrespeito, ou melhor, um

acinte à opinião pública e
!>. própria Constituição Fe-
deral.

Atentado ã Liberdade
de Imprensa em Niterói

ISTO FQI A AIATEKMDADE fllUNICIPAL DE NITERÓI,
nm invadida pelo mato. E' um eloqüente, atestado dá "as-
sistencia" p, maternidade e à in[ância no govôrno'de AUiri-nha-Ahirão. Para >rrkò mil parturientes por ano, existe noamunicípios de Niterói o São Gonçalo uma única maternida-de publica que atende apenas a quem desembolsar a taiaae trezentos cruzeiros, se não quincr se submeter aos rispt8—: de porteiras improvisadas. .

O investigador de policia,
Marco Aurélio do Lago Me-
nezes, penetrando na reda-
çâo de «O Fluminense», em
Niterói, agrediu o diretor do
mesmo, sr. José Luiz Aze-
redo da Silva. Ò jornalista,vítima do clima de arbitra-

NOTÍCIAS DE BARBA MAx\SA

Nas Mãos de Pelegos e Policiais
0 Sindicato Oos Rodoviários
Cassada a palavra ao operário porque falou em relações coma |JI£?S — Impime O fascmora Francisco de tal, assassino de ?«íüoCajazeira — Tenpfiiow em briga o jogo de futebol
BARRA MANSA, JO (Do™* pprrespondente) —: ' ííp

íífa Ç do corrente topiou pos-se u Diretoria do Sindicato
dos Rodoviários desta cidade,
caracterizando-so a reunião
pela desenfreada demagogia
e traição aos interesses dos
operários. O Presidente do
Sindicato, sr, Curlito Neto
Coutinho, não convidou os as-
sociados, limitando-se a con-
vidar o Presidente da Com-
panhia Sederúrgica' Naciont.1,
general Raulino Oliveira, co-
nbecido explorador de opera-
lios, e os deputados Ornai' Vi-
leia o Geraldo Rodrigues,
aiérn do pelego ministerialis-
ta e espancador Joãp Batfs-
ta de Oliveira.

Na solenidade de posse, um
operário usando da palavra

levanto» o problema das re-
laçõss com a União Soviética.
O pelego João Batista cas-
sou a palavra do operário,
deu a reunião por tíiieeitada,
diam.arçdo em seguida a po-lida, confirmando niáis uma
vez a sua tendência de cão
de fila dos patrões e inimigo
declarado dos operáros.

REPELENTE «TIRA» EM
«AKKA MANSA

O «tira» Francisco de tal,
cpn)jecido ffls.cfnora que par-ticipou no assassinato do pa-
trjota tvasileiro, Júlio Lopes
Cajazeira, foi visto novamen-
te nesta cidade, na delega-
cia local. Consta que este
repelente indivíduo foi nova-.
mente designado para a de-
legada de Barra Mansa.
Existe grande indignação en-

tre a população, principal-mente _ nos meios operários,
que já so movimentam pa-ra expulsar da cidade o pe-rigoso fascínora.
TERMINOU O JOGO EM

PANCADARIA

_0 jogo realizado ent>.'e oSão Cristóvão e Barra Man-
sa terminou em pancadaria,tendo a torcida inya4ido ocampo e surrado violenta-
mento o juiz. Já passavamli) minufos do tempo regula-
mentar quando o j»iz deu
Por terminada a peleja, isto
porque, segundo se alega
nesta cidade, o juiz havia
apostada grossa quantia no
São Cristóvão. Em vista dis-
to a torcida invadiu o campo,
ay.edindo o árbitro.

NÃO RESPEITA
OS| HORÍiHIOS
A {'NACIONAir

GONÇALO 10 (Do cor-respondente) - A populaçãode V4r?ea das Mrça* nêstc
munfcipfo, está *m sérias dl-
ficuldades com i ii-- egvjarida-
da dos horária dos ônibus
que ligam aquelf. Irrealidade aNiterói. O caso é que os pas-saleiros são, qm* todos
trabalhadores surtia a ho-
ras certas, e o (c;axamentodo serviço de trurspcrte cau-
sa-lhes sérios j/reJivÓ!, In-
clusive perda d:- dip de tra-balho. A con;e«st'jr.&/i9 ^a li-nha — Emprís-j ce ônibus
Nacional — -moinde. poos ór-
gãos do governo, Ho respei-
ta os Hreitos -ics passagei-ros, deixando-os JiOia* e ho-
ras nas filas.

QUATRO QUILOS
PE CHUMBO

PARAÍBA DO SUL 10 (Docorrespondente) — Vários ci-dadâos .le AndriJ ¦ F nto, 3.o
distrito de VassHuas, estãc
pleiteando o wo rt^membra-
mento .lesse iri:iii<.|pic paraanexá-lo a r-araiba do Sul
Alegam os m-"m os qut. além
dos interesses tvpjii.n.icos queexistem, há o faí-> de t Pre-
feitura vassoiirrnsf. n&o II-
gar para o distrito tíe Andra-
de Pinto.

QUEREM
PERTENCER
A PARAÍBA
DO SUL

Um jovem dn Rio Bomro
esteve em nosii» suw.rsal, em
Niterói, a fim de ofertar ao
jornal ia Verdade e da Paz4 quilos de chumbo.

Icilade e violência ~riado
pc!n atual Secretário de J3e-
gurança, sr. Agenor Barce-
los Feio, recebeu vários fe-
rim ¦ (Da Sucursal).

Sociais
Aniversário

FESTA DOS
JOVENS

A Federação Fluminense
da Juventude fará realizar
no próximo dia 20, no Lar-
go de Venda da Cruz n.v 9,sobrado, em Niterói, uma
grandiosa festa juvenil, das
19 às 23 horas. Grandes iir-
presas estão preparadas pa-ra os participantes desta
monumental festa. Um a;nl-
mado conjunto musical ani-
marà o baile. Convites àRua Almirante Tefé, edifi-
cio Ajax, sala 707.

** *¦ ** ¦*' .* ...' -*- 
;iT.n U, ,n.

Completou 60 anos de |da-dc no último dia 8 deste mês
a senhora Maria Corplma,
umiga Ua IMPRENSA PO-
PULAR, e moradora a Tra-vossa Francisco Coelho, no
bairro do Pita, cm S&o t}on-
calo.

Casamento ¦
No próximo diaH17, qufpte-feira, realizur-se-á em P»|trt--

polis o enlace matrimonial doteioviário Álvaro Gomes coma srta. Véu Fran,bech.

Carpinteirol
pRECISA-SE de um car-* pinteiro para um \à$-tato nos domingos. Pan-
se bam. Informações comJoão Paulo tel. 22.4226.

PARA 0 SEU PRESENTE

rwíWOiS
daCtUtuka
NA LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

NEGOU O ABONO
PADUA, iü ,Lò uuespon

d-sntè) — O ppfrtü Ifiugènio
ijfina'Leite dpn i>m 6c'p(; nas
pretensões dos (baifefbés» da
Prefeitura, der)n«idc que
não há yprba pitra ç abom
de Natal aos scp'icpres mu-
nicipais.

Feio Reatarnenío de Relações
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VEEEAIÍOB^^^^^^>J^FlBmm^ LIBERAIS, OPERÁRIOS,MERCIARIOS, CONVIDAM O PpVO PARA A RfANIFESTAÇAO
CO-

Assinado por personalidades locais, está sendo distribui-
do em Caxias e Sap João do Meriti o seguinte manifesto:

«Os signatários deste Manifesto convidam aos patriotas
para participar de uni comício que se fará realizar dia 13,
na Praça do Pacificador, em Caxias, às 18 horas, objetivan-
do Piji Caxias e ^âp Jpâp de Meriti o seguinte manjfesto:
tido do reatamento das reiaçOes diplomáticas e comerciais
com a Uniào Soviética, de onde poderemos receber maqui-
naria leve e pesada para as nossas industrias básicas, emtroca de produtos brasileiros, corno ppr exempjp, algodão,café, açúcar, paçau, çernaúba e matérias-primas, etc

O Brasil, que estA atualmente colocado na chamada
Sm *> <l*lar, n&o pode manter Intercâmbio cpmertía) com

GELADEIRA •,íí**'ji-»'>.'!.í,(*

• PlNTA-SS X ivCQ
Chame UB^l-Vi-ZiSí
Cqmpba-semmm

"¦Ail^.J

os países do campo do socialismo, paises êsses que nos pode-riam oferecer grandes vantagens comerciais, sèm interferirdiretamente em nossa política Interna.
Somente o povo brasileiro, que mais arduamente sente

essa necessidade, poderá fazer com que o governo tome me-
didas concretas neste sentido, aliás, já reconhecidas pelo
próprio Ministro João Alberto, alto funcionário.diplomático
do Itamarati, que em declarações prestadas a tâda imprensa
brasileira, demonstrou claramente as vantagens que o rea-
tpmento traria para solucionar os graves problemas da nos-
sa economia.

Em virtude do que ficou exposto, independentemente de
qualquer cor politico-partidária, todos os homens que tem
almejado melhores dias pajra o grasji farão ver aos gpver-nantes que mediante o reatamento de relações com todos os
países do mundo, os tn"-ilhadores e o povo poderão adquirir
um mais alto padrão dt vida e seu poder aquisitivo aumentara consideravelmente,

• Todos que desejam um Brasil melhor deverão estar pre-sentes ao grande comido-de domingo. (Ass.) - Iyanir daSilva Ramos, comerciário; Calo de Carvalho, comerciário;dr. João Alvarenga de Qliyeira, dentista! dr. Osvaldo Serra, dentista; vereador José Peixoto Pilho; vereador AmaroRocha; José Barbosa ca Silva, procurador (escritório de procuração); vereador Adolpho David; José Antônio da Cunha,contador; professor Américo Salgado; vereador Zuhnar Batista de Almeida; vereador Waldir Medeiros; Aureliano Benpliel, çomerçiantei Benjamim Uomes de Almeida, comer-ciante; Néo Francisco dos Santos, candidato a vereador;Enio Gomes Moreira, comerciário; Joaquim Antônio de Lima. o»eeário t Maneei Minada, ¦mméiio.

7 Historias Verdadeiras - GRACliJANO RAMOSLivro de Ftizilacp — ZORA SELJAN BRAGAOs Doze Trabalhos de Hercules — (2 /ols 1 ~
MONTEIRO LOBATO 

O P|capau Amarelo — MONTEIRO LOBATO"""Caçadas de Pedrinho — MONTEIRO LOBATO""
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LIVROS PARA A MULHER E O LAR

A Arte de Comer m» - Rosa Maria ....Método do Lar (Corte e Costura)
Enciclopédia d» Arte Culiiii\i-ii( 
Receitas Cnünftrlas — |io.m'qrita ""
A Arte de ÇonfeÚar - Bjai-ia de Loiinjès'

jgISCOS JNFATOS EJltJSICAS
PARAONATAL^
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COLEÇÃO CABROUSSEL

Nesta Sl» tem um bosque - o Orso e o SabiáPiuxe Vivo - Passa-Passa Gavião - Terei?nha de Jesus ar Senhora Viúva - Zé Carran-c«do (Preço por unidade) 
História da Baratinha '.'.'.'.'_"_"
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COLEÇÃO CARROUSSELL
DIVERSOS

La hlj» dei capita 
Cpplas de Juan Panadero — R. Albertl .
^"»to General - Pablo Neruda ...
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O EXEMPLO Dd CHINO

u Aí KAPA__ da «ia-
dia» informou que o

dr. Israel Pinheiro
brilha duas vezes
por ano nu Câmara

doa Deputados. Triste brilho
o do parlamentar mineiro
que preside u Comissão de
.Finanças. Desta vez foi obri-
gado a refle.ir em seu dis-
curso a situação de desça-
lábio econômico do pais.
Multo lépido. Informou de-
pois à imprensa, lntitulan-
do-se de político otimista e
realista, que não é pessi-
mista, nem existe catástrofe
à vista. Conclama a todos,
antes que seja tarde, «an-
tes que só nos restem os re-
médios de úl.ima hora». Por
mais que disfarce na s*ia
fala â imprensa, o dr. Isra.l
não pode esconder a iminê _-
cia da catástrofe e o tem .r
dos homens de sua classe.

A quem p.de conclamar
o dr. Israel? De certo nãc é
ag povo. que êle desconhece.
Suas palavras se dirigem
naturalmente, aos polltl-
queiros que vivem em fün-
ção do latifúndio e se api_-
am no Imperialismo norte-
americano. A situação atual,
o Brasil à fren'e da carestia
de vida. o deputado define
como «crise de crescimento»,

Do outro lado, existe o
povo que luta conira a ca-
rcstia da vida e sabe que
cia não resulta de cresci-
mento mas da voracidade
dos ImDsrlaHstas Ianques e
dos latifundiários. Ê pos-
dvel que o dr. Israel nfio
tenha tempo de Imaginar os
sof-imento*! dos camponeses
d. Muias Gerais, por exem-
pio. Nem os sofrimentos do
pmWnrhdo e das camadas
médias da população. O
deputado vive num mundo

de cifras, pensando em cam-
blals, dólares, operações
bancárias, falta-lhe tempo
para se lembrar dos proble-mas do povo.

O Imperialismo norte-
/americano quer tudo de
nossa terra, o.café, 6 cacau,
as fibras do nordeste, a
borracha, o algodão, og ml-
nérlos. as areias monazlií-
cas, juventude treinada pa-ra as suas aventuras guer-relras. O povo brasileiro lu-
ta contra o Imperialismo,
guiado pela classe operária.• a união e a ação do povohá de varrer de nossa pá-tria a lama dos escândalos.
das negociatas, da corrup-
«fio.

£ possível que o dr. Is-
reel tenha poucas noticias
da China e acred'te ainda
no governlcho de Formosa.
Mas a China é em nossos
dias um exemplo imenso,
formidável. Também luta-
mos em nossa pátria pela
libertação e o progresso de
nossa Pátria. A reforma
agrária, nu*, encontra obstl-
nada resistência em homens
como o dr, Israel, virá pelas
mãos dos próprios campo-
neses, do proletariado e do
povo. I,u'amos pela encam-
paefio das empresas impe-
rialistas como a Licrht,, Os
Bmiças, Jafets & Cia. pro*
testam como está protes-
tando no momento o dr.
Israel, Ma* os protestos vâo
s<- tornando cada vez mais
inúteis, d.rrarelros de um
ir.—y-o nup morre.

Do outro Indo, Prestes, es-
per*"."! di povo. aponta o
caminho .da libertação na-
clònn.l./d caminho da llber-
rtndc. da Independência e
da paz.

Emmo DUARTE
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Apoio do Sindicalo de Cstrls
À .ração Peí.
PROFERIDA A PALESTRA DO DEPUTADO LOBO CARNEIRO

NAQUELA ENTIDADE  GRANDE ENTUSIASMO
Na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Car-rt8 Urbanos do Distrito Federal, realizou-se anieon-tem a palestra do deputado Lobo Carneiro sôbre o

programa da Contenção do Distrito Federal telaEmancipação Nacional,' a realizar-se nos primeinsdias de janeiro.
Constituída a mesa sob a

presidência do secretario do
Sindicato, Josó Lopes Verás,
tendo sido convidado parasentar-se & mesa o .creador
Mscu Alves Oliveira, _n._--.u-
se a palestra. O orador uoor-
dou os mais palpitanieh tro-blemas du povo carioca, entre
o aplauso e o entusiasmo aos
presentes, constituídos em
sua quase totalidade dc traia-
Ihadores da Light. Depois de
mostrar a finalidade da Con-
venção, falou rapidamente de
cada um dos pontos do tema*
rio do importante conclave em
preparação, recebendo vivos
aplausoB ao referir-se _ ne-
cessidade de ser emeampada
imediatamente a Light.

ELEIÇÃO 6e COMISSÕES

Encerrada a conferência en-
tre aplausos, teve prn.R.gul-
mento o ato com as eleições

de comlssSes de apoio à Con-
venção para os vários loca»
de irubalho. Foram adotadas
outras medidas práticas, e
estipulado que a diretoria do
Sindicato é delegada naU.

Durante os debates que se
seguiram á palestra, foi res-
saltada a necessidade de ser

encargpada integralmente a
Light, inclusive o serviço de
bondes. Foi relembrado igual-
mente o apoio oficial do Sin-
dicato dos Carris jft prestado,inclusive pelo presidente, Bei_-
Jamin D'Ávila.'

AS REUNIÕES OE HOJE

Para hoje estão programa*das reuniões, com daba.es, nosseguintes locais: União Na*cional' dos Servidores Púbh
cos; União dos Operários Mu*nlcipais e Sindicato dos Téx-teis.

&ãtMiaê
Nunca o Governo T ovo Tanto Dinheiro

Natal de Solidariedade
aos Processados e Per-

seguidos Políticos
Recebemos da ABDDH,

com pedido de publicação:
«CIDADÃO!
Ajude a realizar o «NA-

TAL DE SOLIDARIEDADE
AOS PATRIOTAS PROCES-

Junto ao Povo, Lutam os Juristas
Pelas Garantias Constitucionais
Ê PRECISO SUSTAR OS ATENTADOS AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS, DIZ O JUIZ
OSNY DUARTE, FALANDO SÔBRE.A RECENTE CONFERÊNCIA DA GUATEMALA

_____.__, __.____.i_ ___._  _«.. *«*___ _»_ •_¦_ _ ¦ ___»___ _.  '_ . ....Por mais de urna vez, tivemos ocasião de assina
lar a alta importância de que se revestiu a II Confe-
rència Continental de Juristas, realizada em outubto
último na Guatemala.

,. Ainda sôbre o aludido conclave, Iniciamos hoje a
publicação da entrevista que nos concedeu o juiz Oi-
ni Duarte Pereira, tjue integrou a delegação brasileira
àquela assembléia.

B^B_H«__F_________________Sre§£_SV__IK^I ___»%_§________ i^^H
__M__HB ^W-Htt^M JyfayMB , ^H

_____i__________|t*¦___! ______I9 _¦ ¦¦
_______ ____________*-^ *á_P^I .____»_;___________ ____K

N __^^l^l^___i II3 IS t
_____¦ _______l^>^Í_l_^__p^^^_____í • ^BÍ^sl-í; __É

*-9_-**W9l ____________Lt'' f 'ím^JÊm, ^Hf^^^P' _^__r

__^Bk^_______l __________^___________Fi_^___L ""' '_______________f^«•"^ ,__^

O juiz Osni Duarte érante a Conf. Continental ãe Juristas
— São conhecidos de to

dos — disse-nos preliminar-
mente o ilustre magistrado
— os resultados da i Confe-
rència, levada a efeito no
ano próximo passado, nes-
ta capital, e a sua indiscuti-
vel influência no exame de
vários problemas jurídico-'.dais a respeito dos quais
os governos latlno-amerlca-
nos tiveram de tomar posl-
ção. Entre nós, o Acordo Ml-
litar Brasil-Estados Unidos
e a questão do Petróleo re-
ceberam, particularmente,
dss jurl_tas democratas, Ine-
gável esclarecimento que
muito contribuiu para as

autoridades encarregadas
da execução daquele trata-
do se desencorajarem de
aplicá-lo totalmente e para
os legisladores assumirem
a.itude nacionalista quanto
à exploração daquela rique-
za mineral.

ADVERTÊNCIA AOS
EXPLORADORES

Prosseguiu o 'dr. Osni
Duarte:

— Vimos, então, a im-
presslonante unanimidade
de magistrados e juriscon-
sultos de diferentes paises,
uns sem filiação partidária
e outros pertencendo aos
mais diversos setores de opi-

nião, em torno de todos os
problemas jurídicos rela-
cionados com a autodeter-
minaçâo dos povos e a so-
beranla das nações frente
aos dispositivos da Carta da
ONU. Essa unanimidade re-
forçou, Incontesàvelmente,
a luta do povo brasileiro e

de muitos de seus repre-
sentântes no Congresso em
defesa das riquezas de nos-
sa pátria. A derrota de seus
inimigos nas emendas do
Senado à «Petrobrás» e a
apatia dos executores do
Acordo Militar mostraram
aos exploradores das nações

seus fins, não é-lpossível o
clima da democracia. Esta
significa liberdade e liber-
dade significa direito de es-
clarecer os governos e os
cidadãos de boa-f_ adver-
tindo-os do erros e denún-
ciando os que agirem cri-
mlnosamente.

DESMORALIZA A ONU
— Anulado o expediente de

chamar dé extremistas nos
que se opunham ao entreguis*
mo — acentuou nosso entre-
vistado — fecorreu-se ao ar-
gumento da força. As garan.
tias constitucionais passarama ser ameaçadas. As cortes
supremas de diversas repú-
blicas americanas, inclusive a
nossa, tiveram um trabalho,
muito mais abundante do qu _
nos anos' precedentes à flui'
de coibir os abusos do poder.,

Ante a dificuldade dc obter
condenações em .: tribunais'
técnicos, procuram desviar!
Pará juizes leigos , processos
contra' pessoas que simplea-
mente discutem problemas
econômicos j e sociais. Corte.
jam-se .os ditadores e, cola'-'
teralmente; í compreendem os
adversários da democracia1
que a Carta das Nações Uni-
das é unia Segurança para os
paises pequenos ou débeis iC
vavaní avante programas dc
emancipação econômica, co-;
mo é o caso du Guatemala,
do México, [da Bolívia e da

DOMINGO EM NITERÓI

Assembléia-Monstro
Pelo Abono de Natal

OS TRABALHADORES NITEROIENSES VÃO SE REUNIR
NO SAPS DO BARRETO PARA INTENSIFICAR SUA LUTA

do a aprovação imediata dos dos Bancários, Sindicalo dos
projetos que instituem o Abo- l Padeiros, Sindicato da Cons-
no de Natal para todos os tra* tração Civil, Sindicato de Cal
balhadores.

Os trabalhadores de Niterói
e São onçalo vão ae reunir em
sssembl.ia-monstro no próxi*
mo domingo, dia 13, ás 17 bo-
ras, no SAPS do Ban.to, paradar um impulso imediato à
campanha pola conquista do
Abono de Natal. Nesta reu-
nláo, convocada pela Comis*
são Intersindlcal de Niterói e
Sio Gonçalo, deverá ssr cor-
rido um memorial n ser envia-
Io à Câmara Federai exlgin-

India. Diversos tratados la*
terais são, pois, estaocidci*
dos para desmoralizar a ONU.

A VERDADEIRA FUNÇÃO
DUS JURISTAS

— A visão precisa desses
fatos — continuou o dr. Osni
Duarte — levou os juri_t°*sdas Américas u compreensão
de que era necessário maii
uma vez reunirem e trocarem
impressões, eon___ntando-as
com os textos constitucionais
e com a Carta das ilações
Unidas. Daí a convocatória
para a reunião du liuatema-
la e, depois, para uma ou.
tra, mais ampia, em Viétm.
Entendemos que a função
social de um estudioso dc leis
é ajudar o seu povo e o seu
governo a examinarem tec-
nicumente os problemas queafetam á existência e o i)_>.-»)-
estar de sua pátria, áo lado
do devei privado de cumprir
as tarefas profissionais.
Aijuêle que vesume sua vida
em desempenhar mecânica-
mente um emprego ou of^-io
falta a um dever elementar
a um ser dotado de iniclt-
gência e de vontade colocado
nas camadas superiores da so.
ciedude.

E' confortante ver como
cresce o número de magis-
irados, de membros do Alinis-
tério Público e de advogados
que tomam parte nesse mo-
vimento jurídico-social em to.
do o mundo. Hasta lei as Ü3-
tas de nomes do ano passado
e deste, bem como, c.peciul-
mente, ver a Comissão de
Iniciativa que promove a Con- /
ferência de Viena, marcada
para 2 de janeiro próximo,
e a projeção mundial dc mui.
tos deles- Mais impressionan-
te ainda é considerar o nú*
mero de homens de negócios
que acompanham oi trabalho
dos juristas e proporcionam
meios puru um desempenho
Satisfatório, Cünirreendcncli. a
alta finalidade de seu pro-
grania.

Isto significa que a huma*
nidade caminha, sem cessar,
queiram ou não queiram, nn
senda do progresso da ciên-
cia e do melhoramento de
suas instituições. Os gritos
dos opositores, suas calúnias,
sua impotente insistência em
deter a marcha da História
despertam comiseração nos
que enxergam nitidamente a
lei inexorável desfii:. os fa-
tos imperturbavelmr-n le.

SADOS E PERSEGUIDOS.,
dando sua contribuição ho-
je rnesmol

A ASSOCIAÇÃO BRA-
SlLEMA DE DEfESA DOS
Ui-iUílOS DO HOMEM ia-
xá realizar seu _.A_.„i__, i___
SOLIDARIEDADE aos Pa-
trio_ag e às suas famílias.
As í___iy!_;ades serüo reali-
zadas dentro das pilsües, no
dia 25 do corrente e no dia
26 será promovida a festa
para as esposas s cs filhos
dos presos, perseguidos e
procejsados (militares, ma-
rítlmos, têxteis, trabalha-
dores da Light, mefalúsgi-
cos, etc.) Nesta festa séruo
servidas às famílias e aos
convidados mesas com gu-loseíraas priprias do Natal;
números arllsflcos serão
executados e a seguir proce*.der-se-á à distribuição de
roupas e utilidades para as
famílias e para as crianças
serão dados brinquedos,
roupas o calçados.

Entretanto, para o maior
êxito desse g.andioso ato de
solidariedade patrióiic. faz-
se necessário que todos os
cidadãos honestos e pátrio-tas, homsns e mulheres,
contribuam gensro3amen-te com brinquedos, roupas
novas para homens, raulhe-
res e crianças, gSner.s de

uíUIiccdes diversas e di-
nheiro.

Co:los da comprovada so-
lidaricdade de uosso povo é
que temos a certeza ds queno dia de í.a.al não haverá
prlvcicc.cs para os patriotas
afngldos e suas famílias!

Os donativos devem ser
env..a;_.os, hoje mesmo, para
o seguinte endereço:

Comissão de Assistência
Social da A.B.D.D.H., Av.
Pres. Vargas, 529 — 16.» —
S. __06.>.

ESPANCADO
O OPERÁRIO

Um leitor coniunicoo-fios
por telefone que 0 op;»_ário
Walter de Souza Matos foi
preso, em São Gonçalo, porvolta das 19,ao horas de ante-ontem quando, em companhia
de vários amigos, lia IM.
PRENSA POPULAR, no lo-
cal denominado «Rodo». Con*
duzitío, a seguir, para o 4*
Distrito Policial, esteve sen-
do vítima de selvagens es-
pancamentos. Adiantou o
nosso informante que foram

' preso, na mesma ocasião,
quatro outros trabalhadores,
que se achavam em compa-
nhia de Walter de Souza Ma-
tos.

Atropelado
o Jornalista
Vítima de um atropela-

mento, acha-se internado na
Casa de Saúde Santa Lúcia,
na Rua Volutários da Pátria,
em Botafogo, o jornalista
Aníbal Duarte, da bancada de
imprensa do Senado.

Na Construtora Dourado;

CAMPANHA UNITÁRIA

Participarão da assembléia-
monstro de domingo as se-
guintes entidades operárias:
Sindicato dos Têxteis, K«dera-
ção dos Têxteis, Sindicato dos
Operários Navais, Sindicato

.
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Emulação _Río-S. Paulo
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e Casso, Sindicato dos Vidrei-
ros, Sindicato de Carris, Sin-
dicato dos Rodoviários e Sin-
dicato dos Metalúrgicos. Esta.
organizagóes constituem a
Frente Intesindical Unitária,
entidade recentemente funda-
da e que dirigira toda. as lu-
tas reivindicatórias dos traba-
Ihadores da capital vizinha.

APELO

Ar Informações acima nos
foram transmitidas por uma
comissão de dirigentes sindi-
cais que esteve ontem em nos*
oa redação, entre eles o sr.
Ahnir Reis Netto, presidente

do Sindicato dos Têxteis, Er-
nesto Ezequiel de Mattos, ae-
cretário do mesmo Sindicato,
Mauro Pimentel, secretario do
Sindicato dos Bancário» e Cie-
mentlno Bezerra, conhecido
líder tecelão. Aproveitando o
ensejo, ficeram um apelo a
todos os trabalhadores nite-
rioenses .para que compare*
cam em' massa à assembléia
ao SAPJS do Barreto,

Vitória dos Operários
e da uImprensa Popular"

Graças à unidade e firme*
za que demonstraram e «à
ajuda inestimável da IM-
PRENSA POPULAR», con*
forme nos afirmaram, os ope*
rários da Construtora Dou-
rado conseguiram o n t em
uma vitória parcial, ao rece-
berem o pagamento de uma
parte dos salários atrasados.

«PAGAREMOS TUDO»

O dr. Almeida domes, um
dos diretores da Construtora
Dourado, foi ontem à tarde
às obras da firma, no Jar-
dim do Alali. Na ocasião, as*
segurou aos operários, em
presença dé nossa reporta-
gem, que «o restante dos
atrasados será pago no ini*
cio da próxima semana, pa-
gue ou não o ÍAPC as im-
portânclas devidas».

Os operários, falando à re-
portagem afirmaram sua dis*
posição de paralisar nova-
mente os trabalhos caso na
próxima semana n&o rece-
bam o res tante.

«AGRADECEMOS A
IMPRENSA POPULAR»

— Agradecemos à IM*
PRENSA POPULAA a gran*de ajuda qi.e nos deu —
afirmaram os operários ao
repórter. E um deles acres*
centou: •

¦ — «Os outros jornais, sus-
tentados pelos patrões, nem
sequer se referiram à nossa
questão. Há mais. de 20 dias
não nos pag-vam e sem dú-
vida, a série de reportagem
da IMPRENSA POPULAR
obrigou os patrões e o IAPC
a se mexer. Isso veio nos
mostrar que a IMPRENSA
POPULAR é realmente o
único jornal que nos ajuda
e que mereço ser ajudado
pelos trabalhadores.

HOJE NO SINDICATO

Hoje, às 17 horas, os 150
operários da Construtora
Dourado irão ao Sindicato
da Construção Civil, receber
as listas de solidariedade de
seus companheiros de outras
obrai.

^OM a alegação de qne o Tesouro nio*-» conta com disponibilidades, Varras eAranhr. repeliram ontem, nma ve* mais, as«icesHIen encaminhadas pela UNSP na-a aconcessão do Abono de Natal ao funciona-
llsmo.

Nuo conta o Tesouro com dlsnonlblll*
dado* para fazer frente a esta despesa?

E' certo, e nlnpniím Ignora- a políticade Varras, Lafer c Aninho, a -polM^ca de ne-
jyoc>nfn. com >os latifundiários, mandes ca*
nl .alistas e de snhml ._So &s exkAnclas dos
mnnonóllos lan«. .•*.» levou as finanças nrt-
WIpí>i no descalabro. Atna-mente. o débito
do Te. owo rnm o Banco ilo Brasil sobe a
perto de II bllhflfts de cruze.ros. enquanto se
nciimntam os débitos do Governo com os
Institutos.

Mas, por qne Isto? Por qus o Governo-nSo .llsnffe de numerário?
N&o! Dizer qne nSo hft dinheiro paraonerar o Abono de Natal mm servidores oú-

blicos 6 ama farsa de esfomeadores. Nas
mãos do Governo hâ dinheiro e multo di*
nheiro — _6 que este A empregado não pa-ra atender as necessidades do povo e do
Pais, mas para financiamento do negocia-
tas, de escândalos, para <1n_ de guerra, pa*ra atender ao qne os trastes pedem de
Vargas.

Não hâ dinheiro, mas o Banco do Bra-
sil consegue entregar sos Jornais da cor-
ntpçâo, como os de ChatA o a «Ultima Ro-
ra», mais de 60(1 milhões de cruzeiros em
oneraçfles graciosas e mino. as para o és-
tabelcc-manto oficial de crédito.

Não hâ dinheiro, mas c Governo conse*
gue fixar para os Ministérios militares uma
verba de 14 bllhff. s de cruzeiros, evidente*
mente desnroporclonal ._s necessidades de
nossas fArcas armadas em tempo de paz.NSo hâ dinheiro — diz o Governo — mas

Vargas autoriza am emnréstlmo do Bancode Desnnvolvim-ínto «.e K0O m"hOes de cru*zeiros para que a Light continue esnollan-do o nosso povo e sabotando a Indústria
nacional. Na verdade, nnnca. como a«rora.o Governo conse_-i<t.! concentrar tanto dl*nheiro em snas mSos. atreves de nma In-flnldw.e de «fundos», criados com taxas eImiostos sobre o novo. através dos, Mgtosdos M-ões de dólares, com os anais pensaarrecadar nada menos de 18 bVhflss de ern*
zeiros. E éste dinheiro s» evanora. nlo é
anllcado em nenbnma rea-Izarllo de verda*
delro caráter prtb'»co. é dinheiro para co**
romner. nara enriquecer narentes e ananl-
gnados de .Vargas, para tornar mais ricos
os blllonárlns lan'-"_s nnn atuam em nosso
pais e o tnbaronr / nativo.

Quo nma narre ínfima de todo esse dl*
nheiro que o Governo tira do povo para ne-
gqclatas retdrne ao bolso de ama parcelado povo — o funcionalismo — sob a forma
de Abono de Nntnl é o nue há de mais Jus-
to. Em conseqüência da no-iflca de nego*
datas e traição ao povo que Vargas realiza,
se torna desesperadora a sltnaçSo das ma»
sas ponulares, que necessitam, e erigem a
e!evar!lo de sens salários n ordenados, ain*
da qne sela nor meios Indiretos, como o
Abono de Natal.

O fato de as próprlts finanças públicasse encontrarem em desca'abro torna, assim,
mais urgente e Inrtlso. n .ável o Abono de
Natal. Pois o funcionalismo n&o pode con-
cordar com ama situação de miséria, da
qual o único resnonsâvel é o Governo.-Por isso a luta dos servidores públicos
pelo abono deve prosseguir, fundindo-se com
a luta dos trabalhadores «las empresas ori-
vadas pelo mesmo objetivo. E* uma lata
que precisa unir a todos e crescer até _. vi-
tária.

^ Convocações
inúteis

OS 
VEREADORES eenro*

cam sessões extra:-idvú-
tas e não compareceu porá-.k realizarão das m simu.

Anteontem à noite e intev- à'arde, n&o houve "qutium" e
«8 sessões foram levintad.ií.

Para que, então, cc.w.t.r
(essõe. extraordináritaf tid
projetos mportantes aguai-
aando detate e apr.roaçãv.•ncluevi-se entre èstev. o -/o
estatuto do Servidoi Muni-
:ipal, ! do levantamento d.-s
bens reversíveis.

8e nem sequer podnm rta-
hzar os sessões ord>nárlis.
l>or que convocam as ea.'»a*
i.rdinánasJ' Esta é a ;ergi-n.
ta do povo, que pag\ todas
as sessões {as ordinária* 9
(-8 eajíraorcíinários),

¦fc Binômio
do regime

| 
Êk GORA, é o Jogo, qw

floresce como irmão
xifópogo do escândalo na
fertilidade do regime do
Vargas, üm Jornal insus-
peito de maiores zelos com

a moralidade administrai.-
va co-10 «O Globo» publica
uma longa renortagem só-
bre o fogo..Não se trata do
logo neto 1ôqo, mas do J6-
go como indústria, exp!o:a-
do bot r_orio*.e".stas ligados
aos govôrnos dss Estados»
aos -tol-tlnuo-ros das elas-
ses dem'nemtes. O binômio
.8qo-e-._.>"..do << nma per-
m^ente do regime.

Ouem nu-ta o cordão é o
governadrr-genro Amaral
PeiKoto. do Estado do Rio. '
Na .lahla. o «.overnadoi Re-
<7'.<_ Pa .heco confessa aue é
obrl-ra-o a prote_._r alguns
exT-Iorod-res do iftno Joga-
ie em Mnaoas, em Pernam-
hi.co. rn ?.'o Grnrd*» do Sul,
em S. Paulo, em Minas Ge-
rais, nor toda parte.

Os beneficiários do Jogo
são flgurfies do regime, ho-
men? me betam banca de
Importância. Recebem a
.(.-•—. .a» sem nenhum nu-
dor. Na Can'_al da Renfibli-
ca* o negócio dos contos
atlnete ao máximo de au-
dâe'.a. A ror-uneão * geral
e vai de «•*-> figuras a be-'.-¦..iij-t sedento_ d", nrord-
na". O blnóm*o floresce . ob
o o'har n">.».ro*>o e co_n»'a- _
r. t*t*. <"h fVtiiH _, que se dl-
_1« pai dos nobres e se re-
«ola na mestiça pai dos ex-
ploradorcs e dos ladrões.

Jt Um cr'me
do governe

MIAIS uma ocorrência cri
"¦ minosa verifica-se 10
mterior fo Rio Grande .0
tiul denuwiando a miserável
lolítica de guerra ão aor$r.
no. Trata-se do fato de \m
ogricultor quuiho q\,e mor-
ieii. e outro que saiu ferido
turno, expinsão de granada,
. m pleno lampo, quando tra-
halhamm a terra. A qramãa• ncontrawi-se escondida iu
ma moita de capim, 1 ali fô~.
ta esquecida, na sem-i .a p.ty
<ada, por 'orcas áo Etêrcitu,
.luando realizavam ex -retoot
ae campo naquele local.

Não se trata de um caso
isolado, e não sao ês.ta d.ns
agricultores as únicas , Himas

Reuniões
Horistos da P.O.F.
Os horistos da Prefeitura

do Distrito Federal estão con-
vidados a comparecer hoje, às
18 horas, à sede da Associa-
ção Medica, na Rua Senador
Dantas, 7A, 6' andar, local
onde se realizará a assem*
bléia dos servidores públicos
federais.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pedem-nos publicar:
«O presidente da União

dos Operários Municipais
convoca todos os membros do
Conselho Deliberativo para
tomarem parte na reunião or-
dinária do referido órgão
marcada para hoje, ia 18,80
horas.

Ordem do dia: continuação
dos trabalhos da sessão an-
terior e assuntos gerais».

da negligência das nossas o».
xoriáaáes militares, áo txu
desprezo fiela vida h;mam,
Constantemente os lomiis
noticiam acidentes de>sa i.s-
pêcie, ora atingindo t.s pro-,
prios soldados, ora ei is, ro.
mo esses âain joveni , amro-
neses nauihoa. Neste mo no
fttfanfo, nãó se trata operas
de uma negligência, pois _.«•

sume proporções de um cri^.e
inominável, cujo pKncip.ilresponsável ê o governo, fi"
jirecisc fazer ver a ês-es
juerreiros a serviço á ¦ iwi.«.*•
.talismo que a vida do no,*o
1-ovo, dos nossos cam¦*> ne .^s,«ido pode istar à mercê tis
feus ?i_er,.f«'o_ rfiri-T'--". ....
ios regulamentos do Dept,r>
tamento de Ouerra ianque.

Há Um Ano Sem Salários

SENADO
Na hora do Expediente, o ar. Ivo <te

Aquino expôs a situação de miséria «.n
nue se encontram os trabalhadores da
Companhia Henrique Lage, os quais ..-ft
mn ano não recebem integralmente seus
salários.

O representante catarinense encareceu a necessidade demedidas urgentes pari. sanar a grave irregularidade.
AGRÔNOMOS

Tratando do projeto ífàk
o sr. Apolônio Sales mani-
festòu o pon.o de vista de
que os engenheiros agrôno-
mos devem receber os mes-
mos benefícios que a propo*
elção prevê para os mtdi-
cos.

BEDAÇAO

Aprovada a redaçSo do
projeto que institui o Fundo
Federal de Eletrificação, a
matéria será novamente
apreciada pela Cãmar. dos
Deputados, em vista das

emendas oferecidas pelo Se-
nado.

CACES

Houve uma sessSo extra-«¦rdinária pela manhã, du-
rante a qual o plenário
aprovou, com algumas
emendas, o projeto que cria
a Carteira de Comércio Ex»
terior (CACEX).

Uma dessas emendas é de
ai.toria do sr. Kerglnaldo
Cavalcanti e determina a
extinção dos leilões de mer-
cadorias apreendidas, es'a-
belecendo para estas o re-
gime de concorrência públi-ca.

O Brasil e a Declaração
dos Direitos do Homem

O deputado Lobo Carneiro denunciou ainda
uma violência policial contra 0 jornal «O De-
mocrata», de Fortaleza — Outros assuntos

CÂMARA
FEDERAL

O deputado Lobo Carneiro saudou
ontem o quinto aniversário da Decla-a*
#0 Universal dos Direitos do Homem,
ressaltando que, precisamente nesta datadaiâ conhecimento à Casa de carta diri.íraia perus in.lliares da Marinha presos e torturados, dennn-ciando tais crimes, carta esta que publicaremos na inter.*em próxima edição. s

Salientou 0 deputado popu-lar que no Brasil o que se ve-
rlflca é o desrespeito crescen-
te a essa declaração dos Di-
re'tos do Homem, atentados
diários contra as liberdades, a
marcha para a ditadura fas-
cista. Não satisfeito com a lei
de segurança e as leis de cen*
sura ao rádio, o Governo en-
via à Câmara 0 projetomonstruoso da Lei de Infi-
delidade á Pátria, alcunhada
pelo povo de «lei de fidelida-
de aos Estados Unidos». Dis-
se ainda que a Nação assiste
estarrecida e revoltada aos
processos-fa.sa contra os mi-
Htares patriotas, às barbaras
torturas medievais, dignas
dos campos de concentração
de Hifler, praticadas nas mas-
morras do sr. Getulio Vargas
contra os presos políticos, a
exemplo das desumanas sevi-
cl,as da policia no nordeste
contra o. dr. Vulpiano Cavai-
canti e seus companheiros de
processo.

VIOLÊNCIA POLICIAL
NO CEARA

Em seguida, o deputado Lo
bo Carneiro denunciou um
novo atentado contra as 11-
herdades democráticas no
Ceará, segundo telegramas
que acabara de receber do dt-
retor do jorna] «O Democrá-
ta», comunicando que o go-
vêrno cearense proibiu a rea-
llzação de uma festa campes-
tre em beneficio daquele jor-
nal popular, após a sua poli*
cia ter concedido a necessá-
ria licença.

\ Em aparte, o sr. Adahll
Barreto estranhou tal proce-
dimento do governador Raul
Barbosa, uma vez que a festa
era em beneficio de um jor-
nal registrado legalmente.

Finalizando, o deputado Lo-
bo Carneiro salientou que o
povo brasileiro comemora es-
ta data erguendo bem alto a
bandeira das liberdades demo-
c.aticas e da independên- l
cia nacional.

COMISSÃO
OB INQUÉRITO

O sr. Herbert Levy sugerlw
ontem em discurso que a Cá-
mara extenda a investigação
da Comissão de Inquérito sfr-
bre a «Ultima Hora» aos vá-
rios aspectos da atuação do
sr. Ricardo Jafet no Banc0 do
Brasil.

SESSÃO LEGISLATIVA
EXTRAORDINÁRIA

O presidente Nereu Ramo*
comunicou à Casa que, segun-
do oficio que recebeu do pre-sidente do Congresso Nacio-
nal, está fuçada para as 18
horas do dia 15 de janeiro do
próximo ano, a sessão con-
junta da Câmara e do Senado
para a instalação da sessão
legislativa extraordinária.

TÍTULOS ELEITORAIS

Foi aprovado o projeto quo
prove a utilização dos títulos
eleitorais preenchidos. Asse
projeto determina que os mes-
mos terão obrigatoriamente
retratos do eleitor, somente a
partir do alistamento que se
iniciará a l.o de janeiro de
1956. Segundo uma emenda
aprovada, os títulos com re-
trato, expedidos depois desta
lei, serão nulos para efeito daa
próximas eleições.

COMISSÃO DE DíQUSRITO
«ULTIMA HORA»

Foi iniciada, em asguida,
em primeira discussão, a vo-
tação do projeto de resolução >
que determina a remessa do
cópias do Relatório • conclu-
soes da Comissão Parlamen-
tar sobre «ultima Hora» A
Diretoria do Banco do Bra-
sil, ao Juízo Criminal do Dis-
trito Federal, e manda publl-
car e arquivar os autos do
Inquérito. Após debates sA-
bre as emendas, foram apro-
vados dois requerimentos: um
do sr. Bilac Pinto, pedindo
preferência para a emenda do
sr. Brochado da Rocha, qui
manda retirar do Inquérito •
capitulo referente ás respon-
sabilíaades do presidente dá
República nas transações ia-
vestigadas; o outro requeri*
mento do sr. Fernando Ferra-
ri pediu votação nominal jga-
ra toda a matéria.

A emenda do sr. Brocha*
da Rocha, para a qual foi
aprovada preferencia, não ___-
de ser votada, por ter-se ea-
gotado o prazo ainda com o
sr. Gustavo Capanema na tri-
buna.

. -v-
NOTURNA

O presidente ooavocoa _¦_•!
sessão extraordinária para aa -
20,30 horas.

(
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Niterói
Pela Alta

iiteséoe leitores
Atingida
de Preços

i Aumento de 40 Por Cento
no$ Importações Oficiais
Conseqüência: corte drástico das verbas

para obras em benefício do povo

O leitor J. N. nos escreve de Niterói falando a respeito
da ilusão que é pensar qne a carestia 6 só ho Distrito Vt-
deral, pois a alta constante dos preços atinge também • NL-
tcroí, onde antes ne dizia haver vida barata. A carta que
contem várias sugestões para a secio «O Aumento do Dln»,
é que publicamos nesta seção devido no atraso do correio,
pois é provável que tários desses pregos Ja estejam maiores:

Diz, então:
«Aqui estou para dar o

que tenho sobre aumento*
de preços:

1) MDKOLITOL — preço
antigo, copo de vidro Cr|
0,50, — prego novo, cepo
de papel (a metade do an-
terior) Çr$ 0,80. E bom res-
saltar que êsse é o mais
barato refrigerante, bebida
do trabalhador, que não tem
três cruzeiros para- pagar
um guaraná. ' •

2) «SANDWICH» de mor-
tadela, segundo preços do
Bar e Leiteria Celeste, eus-
tava três cruzeiros e passou

pnra 3,50 e agora 4 cruzei-
ros.

3) Os bairros de Jardim
de Ingá e Icaraí eram' ser-
vidos por bondes ao preço
do Ci $ 0,50. O Serviço de
Viação Estadual .(SERVE)
publicou uma 

' 
nota nos

jornais de Nòterói, dizendo
que oj bondes iriam ser au-
montados para Cr$ 0,80. O
pretexto era pagar òs no-
vos ônibus elétricos." Estes,
por sua vez, teriam' o preço

de Çrf 1,60. Entretanto, de-
vido à resistência cio povo,
o preço de passagens no ônl*
pus elétrico é apenas 1 cru-
zelrp.

4) CAFÉ.— O caie no Ar-

Siazem 
Liberdade, em São

pnçalo, era vendido a 36
cruzeiros e agora foi aú?
mentado para Cr$ 38,50.

Os cafés e bares dé Nlte-
rói retiram de suas vendas
o cafézjnho, sob a alegação
de que dao prejuízo.

Deixo aqui todo o meu
apoio a esta seção 0 «Ai*.-
mento do Dla>.

vigário Geral
Recebemos gje um leitpr

de Vigário Geral "uma car-
ta relatando as dificuldades
nesse bairro e principaimen-
te na rua em que reside:

«Escrevo para essa sim-
pátíca e prestimosa seção
de IMPRENSA k>Íu.-AK,'q
único jornal que realmente
defende o povo, no sentido
de dizer uma vez mais das
dificuldades dos sM>ur,ba-
nos e condenar os démago-
gos eleitoreiros das promes-
sàb nãoXbumpridas.

Moro em subúrbio longin-
qup, ou niais precisamente,
na última estação do subúr*

Abandono

RESPONDENDO AO LHTOR
«OBEAS DE ASTROGILDO PEREIRA»

O leitor Luciano Melo Per- Astcojildo Pereira publicadosem volume.
APOSTA: Os principaistrabalhos dg Astrojildo Pe-

reira estão enfejxadog no vo.
lume «Interpretações», edição
da Casa do Estudante do Ura-
sil. Ali encontrará, reunidos,
os estudos dedicados* a Lima
Barreto e a .Machado de As-
sis, que lhe' interessam. O es-
tudo sôbre Machado de Assis
foi publicado ant«.-.orniente
sa «Revisfã do Brasil»," porocasião das comemorações do
centenário de nascimento da-
quele escritor.

gu:)U quais os trabalhos da
"-¦ is.ii._-

Palavras
Cruzadas
Problema n. 307
(Para novatos)

HOítlZON/AIS
— Obstácüíp. '

5 — Entre nós.
— Tecido fino como a

esc-umilha.
— Circulo, argola.
- Basta!

i0 — Perversa.
11 - Maior.

VERTICAIS
1 —* Esspeita, venera.

~ Outra coisa mais.
-- Adicionar.

G — Altar de sacrifícios.
10 — Podra de mionho.'
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

II.» 306
HORIZONTAIS — 1 Loca;

2 Oram; 3 Tato; 4 Olor.
VERTICAIS - 1 Loto; 2

Oral; 3 Cato; 4 Amor;
ÈWimm

IP1 k.

Rádios e Televisões con-
sertam-so com garantia.Telefonar pára 23-3070 e
chamar Benévolo.

bio da leopoldina, YlfArip
Um verdadeiro sacrifício

faz o suburbano para chegar
até lá, pois o trem (condu-
ção perigosa, mas mais ba-
rata e única que o operário
pode pagar) anda sempre
atrasado.

Mas, falando pròpríamen-
te do meu bairro e princi-
palmente da rua em que re-
sido, são inúmeras as pro*.vas de desaboridoriò da Pre:
feitura na localidade em quefica a minha modesta casa,
ha Rus $ão Bartoloiueu. A
rua era até há pouco toda es-
buracada. Há càrca de três
meses fpi aplainada, mas es-
quecu:um os senhores da
Prefeitura de fazer 0 cair
çamento. Aliás a minha rua
ê umu das poucas aplainadas
em Vigário Geral.' Rua São
Bartolomeu só foi aplainada
porque, nas eleições passadas,
os Politiqueiros prometeram

que encanuriam água páf-a a
referida rui».' Agora que sc
aproximam novamente as piei-
çoes éíes qujzeram fazer' àl-
gltina coisa para dar a enten-
dor que se interessam pelos
problemas do pòyo e quevão cumpri».- suas promessas.

Entretanto, todos nós jáestamos acostumados com es-
sas «bondades» de véspera de
eleição e temos um exemplo
aqui mesmona Rua São Bar-
tolomeu. Depois dus eleições
passadas, parecendo que iam
cumprir a promessa fizeram
colocar canos ha' rua, mas
«água'qüe é bom» nunca ti-
vemos à sorte de saber queela passasse nessa rua.

¦ncareceram mn ctase qua-repta por oepfr> t#*i«jsXpa lm-
portaçõss do ovei to. Em
consequên,cla, ou ei «déficit»
orçamentário previsto' par»1B84 ficará a*.-:*.su-tdo ou, en-
t&o, várias obra» of riais, co-
mo entre out.w a inatalacÃc
da refinaria rie ojHtáo, sé-
ráo paralisadas.

Trata-se* de um aumento
verificado em virtude do pia-
no Aranha, -nia «p* «natação
foi feita pelo govfno, há cêr-
ca de 8 meses, co*r.o un pia-
no de «salvaciipo-» Faaia par-
te <10S ,)tonos oo SaVlstro dà
Fazenda estiftejVeer o dôiai
a quase 19 í.\s».toí para
ta|s importais, o redondo
tracasso do piano, qut nfto
conseguiu reco.i.er nos leilões
de dólares oi igios espalha-

fatpsamsnte acur.c.sdos, de-
terminou que « ftciárno pa-gue um Afirlo de ' cruielros
por dólar em todas as suas
importas*!*.

Um Filme Soviético

Bf-wmmmr-mpmamm
VENDE-SE um bazar,
brinquedo», calçados e
miudezas em gerai,
eom instalação paraindústria. Contrato 4e
5 anos, na Rua Coita
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

PREÇOS DA COFAP
iEstfto à yenda hoje, nos

postos da COFAP, as seguin-
tes mercadorias: carne dé 1.»
sem osso, CrS 16,00 o quilo;carne de 1.* com osso, Cr?
12,00, o quilo; filé com aba,
Cr$ 12,00, o quUo; filé «mi-
non», Cr$ 25,00, o quilo; fei*
jâo, CrS 4,00, o qlulo; farl-
nha, Cr$ 4,00, • quilo; cebo-
la, Cr$ 5,00, o quilo; salami-
nho, Crf 20,00, o quilo; alho,
Cri 31,00, o quilo; anos, Cr|.
11,50, • quilo.

QUER OS SALÁRIOS EM ATRAZO
«Apelo, por Intermédio

de IMPRENSA POPULAR,ao sr. pjrefejto Dulcídio Car-
doso para qúe providencieo imediato pagamento dos
nossos saláriQs em atraso».

.— disse-nos ontem em hos-.

.sa redação um trabalhador.

.horistà da Prefeitura, que..afirmou falar em nome de.

.seus companheiros.
.Adiantou, que os salários

de sua categoria variam dè
1.2Q0 a 1.S00 cruzeiros men-
sais, mas três meses, Isto é,
agosto, outubro e novem-
bro, ainda nao foram pagos.v— Fato curioso — disse

reeeüê-lqs todos, mas nos
ainda o trabalhador — é
que d'sserarri ' 

qúe iríamos
pagaram somente o mês de
setembro.

Concluiu p trabalhador
que já esteve no' Banco da
Prefeitura, onde, ria Comis-
são üe Controle de Finanças,
lhé informaram não haver
ali nenhum processo dépa-
gamento de salários dos hò-
ristas, o que demonstra a
necessidade de lutarem
unidos contra a má vontade
da Administração Munici-
pai.
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ADVOGADOS

PB. HSTKI.UA jUOUUIUUW
ue huiju

Urdem du* Advogados do rir»-sil - Inscrição K.» JJ» — Ttji»,
d* Ouvidor, nt - 4.» aadu -

rosei «-«94
ura. siiyvAL marcua

1». Bio Branco, 106 — U*
andar - Sala l.aM —

fone. 12-IIW

OB. LUIZ WEKNECBj.
JIB VASTBO

At. Ulo Brinco, m — ».t
•ndir — Grupo Wi — roaejt

«2-002» e iü-SSM

OB. H. CAI.HKIKOS HONFIH
CAUSAS TRABALHIjSTAlf

Bs» 8m José, te - urap« i.in
Fone: «2-Í08J

UU. CUSTA 4UMUB
At. Ulo branco, 1US - KaU 1,101

TELEFUMG: Í2-U101

ob. reuuu uaia rimo
At. Uo «ranço, 108 - SU» 1*101

TELEFONE) 42-9101

MÉDÍC08
OB* ALCU-JO COUTIMIU

Terçai, quinta» c «íbadoa dul»,H0 ii 18 nor» - Uoa Al-varo Alvim, 81 - Seu 802 S
Fouei 08-8811;

UU. UUIIKIIIK, HAUAM
Uua Suo J»«6, 78 - l.« «odu

Fone: 13-086!. - Kgplanada da
Caitelo.

l»!i ANTÔNIO JU8IINO
1'BKSTIJS DK MKNEBES

CLINICA (iEilAL
At. Nilo fecanha, m — *.t

andar - Salas WI - i — Ter-
eae, qulntni, « sábado*, daa II

aa II horai.

LH11.0K1IKI EDCIilUE»
Leiloeiro Público — Pr£dloi,

Moveis, Terrenos, etc. - Kar.ri-
tório .*• Salão dc Vendas oa Bua
d» Quitando, 19 - Fone; 22-HHSi

FEIRAS DE HOJE
CIDADIS

SAUDE — Praça dos Es-
tivadores; SANTA TEREZA¦— Bua Felicio dos Santos.

ÍTONA NORTE
CASCADURA — Rua Si.

d$nfio Pais; TÜJUÇ4 — Pj»-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
l?nça; BENf O RIBEIRO —
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidabàn; GRÁJÀUAvenida Júlio Furtado;)»
OLARIA — Rua João Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO — Rua
Beja Vista; ESTAÇÃO CO-
RONBL MAGALHÃES BÀS-
TO§ - Rua Ibatinga.

25QNA I8ÜL

BOTAFOGO — Rua Ar-
naldp Quinteja; IPANEMA;
Praça N- S. d» Paz; LÁRAN-
JEIRAS — Rua Ipiranga;
LEBLON — Avenida Rodri-
gues Otávio.

RECENTEMENTE, 
m Estádios Cinemato-

«. füf^f.^"«"W waltM^ niata wnlUmelilogTálico 1911 cores. Trata-se de tO Al-
mirante Uchakovi, consagrado a uma das
mais gloriosas páginas da historia russa. Serefere a atividade do grande Jiefe naval rus-so Flodor Uchakov (1748-1817), — o verda-
deu-o criador da marinha russa — e que,mesmo que Suvorov, Januds sentiu • amar
gor da derrota.

A estreia desta película na Unllp Sovié*
fi* obteve «n* verdadeira consagraçOo pn.blica, pelo realismo e fidelidade com que re-
lata as proezas dos marinheiros russos e a vi-
d» e atividade do fundador da esquadra russa
d» Mar Negro, criador de uma tática estra-
togteamente nova noa combates navais.

A direção do filme «O Almirante Ucha-
kov». segundo tm cenário original de Ale*
xandr Steln, coube ao eminente diretor sovié-
tico spikhall Bomm. autor doi famosos cLe*
nin em Outubro» e cUnln em 1918».

Para Analisar, acrescentemos algo sobre
êste glorioso personagem, que travou òs maladuros eombatea contra b invasor turco e de-
pola oontra as forças de Napoleio Bonaparte,
Invencíveis por toda a Enroia ocidental.

Acompanhando rlgorosa.nento n histeria,
noa sio desvendadas num caprichoso soveo-
ler aa prafporoOea dcMpicaa, para a época, da

PROGRAMAS

E. A
Datalha naval quando, em 81 de julho de 1791,
Uchakov, conseguiu, frente ao cabo de Ca-
Ilarca, surpreender o inimigo multo mais nu-
meroso e levar o adversário * derrota, E cin-
cb anos depois, Uchakov expulsava o Invasor
francês, dos seus mais complexos fortlns, de

todo o Mediterrâneo oriental
A êlé, entusiasmado por seus feitos que

Já se transformavam em 'enda nos paises li-
mitrofes, uma veí felicitou Suvorov com estes
termos: «Viva a esquadra russa! O que In-
mento agora é não ter jstaa3 em Corfu, ain*
da que como simples griimete».

Uchakov, filho de .una familia modesta,
sabia encontrar uma linguagem comum com
os marinheiros, sabia fazer-se compreendido.
Mas não conhecera a glória em seus anos de
Juventude, foi sé após lenodado trabalho,
uma dedicação Impar à sua pátria, que veio
n conquistar á justa projeção. Uchakov ini-
ciou a pléiade de destacados «"rigentes e edu-
çadores de marinheiros .-ussos, donde sairiam
o almirante Lazarev e, n>als tarde, os seus
discípulos Nakhimòv, Kornllov e Istomin.

«O Almirante Uchakov» é mais um fi»
me soviético que asocta com os resultados
mais frutuosos as máximas possibilidades da
técnica cinematográfica com um nu.5nif.c0
trabalho ártistico, em função • um conteúdo
cheio de vigor, beleza a veracidade.

MO

CONFLITOS DE UMA VI-
DA -T- Vitória, Copacabana,
Íris, Avenida, Santa Alice •
Madureira

Ò TESOURO DO CON*
DOR DE OURO — Palácio,
Rian, Miramar, América,
Mem <te Sá.
Mem de Sá, (sexta-feira)

FASCINAÇÃO
Alaska, Rydan.

Azteca,

CONCURSO
DÓ"AUMENTO
DO DIA"

Vma brochura de reno-
mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser ob-
tida por você, leitor, intei.
ramente grátis. Basta queescreva (Rua Gustavo de
Lacerda 19, sobrado) ou
telefone (seção popular —
S2-8518) para nossa reda-
ção sugerindo a publicaçãode um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informação

da semana será premiadacom utn livro.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oentadnraa anatômlcaa, por proceaso norte-aawrleaae. Bar».Cõe. difíceis e operações da boca. - BBIDGK8 FIXOS K MOVKI8(Roach) çom material caranfldo por preços razoáveis. (Cônsul*orlo. Roa d. Carmo. S - ».. „á„ _ g,,, Mj; â, j,Ui • sábados, e Bua O. Manoel, SI (Sobrada), aa aenidai.quartas e sextas-feiras. — Telefone: «2-1874.

O SONHO DO ZORRO —
Art-Palácio, Rivoli, - Vaz
Lobo.

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

PICANTES EM FÚRIA —
Flaza, Astorla, Olinda, feitz,
Primor, Colonial, Mascote,
H.f Lobo

j«ARCADO PARA MOÜ-
RER rr Odepn, I^oxy, m-

. PALÁCIO DAS PALXOES

.— 'império, 
Ipanema.

INTRIGA EM PARIS —
Pathó, S. José, Alvorada,
Pará Todos, Mauá, Coliseu,
Leme, Baroneza

A CARNE É O DIABO •>
Nos três cines Metro.

IM NiTEUÔI ¦

INTRIGA EM PARIS —
Cassino.

CONFLITOS DE UMA
VIDA — Icaraí.

MARCADU PARA MOR-
RER — Imperial.

EM PETROPOL»
MARCADO PARA MOR-

RER — Petrópolis.
CONFLITOS DE UMA VI-

DA — Petrópolis (domingo).
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO - Capitólio.
EM CAXIAS

O TESOURO Oo CONDOR
DE OURO — Paz.

MARCADO PARA MOR-
RER — Popular. '

OUTROS FILMES
HO RIO

^AMEI UM BICHEIRO —
Rcx

SUA ÚNICA SAIDA -
Texas
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

O CÔMICO ITALIANO"TaVaífer Chiari, numa cena da come-
dia de Mario Mattoli, "O 13.' Homem", que conta com a
atuação do Juventus, Campeão da Itália de 1950, numa dis-:— trtàMtfão do Art Filma. —-

PAIXÃO SELVAGEM —
São Luiz, Leblon, Carioca,
Ideal.

CONTOS DE NATAL -
Centenário (último dia)

ROMAtjÇE PROIBIDO —
Jovial (último dia)

PAGINAS DA VIDA -~
Bandeira.

LUZES DA RIBALTA -
Edison.

O PALHAÇO — Moderno
e Centenário.

A MASCARA DO VINGA-
DOR — Bandeirantes,

HOMENS DO DESERTO
Pax

EM NITERÓI

ESQUINA DA ILUSÃO -
Éden.

LUZES DA RIBALTA -
Pálace.

EM PETROPOL»

PAIXÃO SELVAGEM -
Capitólio

EM CAXIAS

MOULIN ROUGE - Paz
«último dia)

' No Polônio Popular uma
equipe de cinegrafistas, per*tencentea o Produção de Fi}-
mes -Documentários, encon
tra-se em Bydgoszc*. cW'0
<tí.weu Municipal possui uma
coleção de obras do pintor
Léoh Wyotolkowski. O pri.trieiro /time polonês sôbre
pintura áerá consagrado à
abra do grande artista, de
quem são muito conhecidos
•s seguintes telas-, '?Os Tra-
lalhadores", "Colheita de be-
lerrabaa'', " Camponeses ",
"Pescador", etc. O Hime é
realizado pelo encenador It*-
nartowtcz. O cenário e o co-
mentário são de Nelly Saino*
tykowa, e os fotografias de
Marceli Matraca.
* A grandiosa realização

de A. Ford, "A Juventude de
ühopin", que brevemente je-
iá estreada no Rio, já foi
premiada duas vezes tendo
obtido um autêntico sucesso
110 último Festival de Vene-nj,
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I Sevà P^° Até ° Pia U ° Ab°no de Natal Dos Aposeniados e Pensionistas
f;

PAC4AMENTO

WAP.D.F.

Terá inico hojs o pugamen-
: ir. do funcionalismo a.uricipai,

coric-spojidcnto s.o vaèB cpr-
rente.

Entretanto, i/ira trrntecen-
do quo o pajj-<*i\(!pío áo íun-
cionalismo da ¦XeKir.ra/èin
vár oa núcleos', Vem sendo
fciio cm impoi<.áik'ií.(. mèno-
iejs, além de nuti-js nrtgula-
[idades. Aos iflt£iiiS>.ados ca-
be por ueasiâ*) do u«-(-rimen*
to dos seus vr.r.cimei tos, ve-
rific-a, a esa.idiV, dbs impor-
túiiC.as 'ígles .inatictg t se as
mesmas coi-rcbt.li «.em ás
cpnjsigri^ias .11 >s i'í«ji)asi>, evi-
lando, issim, reiliViiílcóes íu-
turas. ¦

Graniie Assembléia iia UNSP
Koje, Pelo Mono de Natal
SÕDA^PO^n^Sr^^tS ™«»»UW>' MMAIfA CONHECI-«ijw*j.u ua htListubTA DE VARGAS <— MEDIDAS ENF.RftirA« pâp* DAbo*n »«MANOBBAS DO GOVÈBW - AÇài) tioS COM OS^ie^TOS W^lSLOs servidor tüfccoi reu unidos » m».»...» 

* 
1 v..X 1 ^ __ SW.^Vft*^ Urü-KA^OSOs servldop-o*, tú*.cos reunem-se noje em g Bnde as*

sembléia na 'issocfnt-áo Mé-
dica dó Distri :o *-ú trai, á
rua SenadorXmuls, 7-A, pa-ra tomar «oníia*: n»rtc da
resposta de VjtVgaâ ap seu
pedido Oe abor.o de fúial

OPERA)-..*JS
E BURpr.R.y ;A£>

Na oampanha. -Jct-.bda poiLycio íJatíèi, erccntram-W
¦ 1 SS

INSTANTÂNEO
pas

VARGAS NAO MAIS ENGANA
O govôrnp não respondeu a reivindicação do fundo-nalismo por um mês de vencimentos como Abono de Na-tal. Vargas usou a já snrradlssima tfitàca dè protelar.Amedrontado ante a unidade é mobilização do funciona-íisníp, e ap mesmo temPP na insistente Jecisão de sóné-

gar o beneficio de fim de ano, Vargas pretextou «queo ministro da Fazend* nio havia dado as Informações
A diretoria da Uniüp dos Servidores Públicos nüo sed.-iixou, é claro, cair no .canto da sereia. E insistiu paraque a resposta fosse dada ontem, antes dá assembléiado Liceu Literário Português, durante > qual os «bar-iiabés» analisarão a resposta de Vargas.
A protelação é evidente. No mesmo Instante queLotu-iva) dizia aos dirigentes «barnabés» que faltava aresposta tie Aranha, o rádio proclamava as palavras domesmo Arnha falando na não menos surrada» ausência

du (lisponibl)idades do Tesouro», e repelindo todos os preícsítui para não conceder o Abono.
As protelações com Of «barnabés» Já agora nao sur-lem mais efeito. A resposta dps servidores ao governodo fome de Vargas será expressa iia reunião de hoje no

de fome dò Vargas será expressa na reunião de hoje do
Liceu Literário Português. J

unidos js oppriiins « os bu-
rocratas. Sft0 os p»rrovlários
da Centra) do CrsFi) f os ès*
criturários io Miriítéf-iò da
Fazenda. SSo ot cr«íí rios ná-vais e maritUiioí 'ofi* enipre*
sas de navegâ^fio incorpora
das ao uati-imAjjló aaíional e
os fupcio?yí.r*oí di Tribunal
de Contas. «4,. iénf de '300
mil funcionários (jie coaram
de Vargas a prLÍti«se feita
de pagamento d. fclir^c.

Belvlndicanj ip r.o para 10
dos. O caráter goiilda me-
dida reside n«, cihtnstáncia
de que o beiiefirfo deye es-
tender-se a ?ortes os servido-
res, sejam e.?;v:-vi«, ijjrtertaos,
extranumerários, de obrai ou
da Verba 3, re-cN/n ou nfto
por economia*) armicistrati-
vas ou «fmitf04 uíteiàis»,
una'vez que 09 fimm a&o os
mesmos pára 'cdos e ..todos
têm igual di^to a üm Na-
tal melhor.

HA DlrWDtG
Quanto à pri{ui*a« falta

de numerário n.ra faúi face
i despê3a não é i«*fo t-tr.huma
novidade. Serorr» que alguma
categoria de titt-slhadores,
particulares ou de Ei-tado, se
propõe a (^iyUfUv^i, t êsse o
eterno «chavão».
-us * 

servidora» 00 Estado
entretanto, pev. as qut co-
ohecera a fundo 0 s.iiema ar
recadador, Jft »» *áoit cen-
gressos nacionais 4 am di-
versas audiêmias tnn Vargas,
sugeriram co?n0 c.cíl.orar »
situação do P**h, sup .beneficio

de todo j povo tjint.Mip sem
aumento de .mtcriòb iiidl-
retos.

MEDIDAS alWSaKWqAg
Os servido/es cúb**cos quena concentração co dis 4, no

fatete, mostra tin ia exposi-
çâo de motivo., t; rebentada.
que Vargas esíarm, incluslvej
desrespeitando a i^i 074, de
1949, caso ifto coKc-ecia o
abono de Na*ai esifto dispôs-
tos a tomar nwltóis trérgicas
para que 0 irovírcú não os
prive desse diieitu liquido e
certo.

COMI.SÍJ\0
INTEK3IMJCAI. i

A assembl-Aut . da UNSP

discutirá tambem c,h conve-
niéncia de inttgrscão da
UNSP 11a' ÜISFÁN 

"(Corais
sâo LitprsiniiicBi rT«VAboni
de Natal). Es?a com'pf*siio, járeunindo a ma-oi.» dos sin-
dicatos cario."n e coni o
spoio de vários sttures do
funcionalismo picmoverá se-
gunda-feira proirimH na Es
planada do Caütnio ai 17 ho-.
ras, uma grande concentra-
•Bato dé rrabà-hadcr*». e fun-
cionários qup, em passeata,
deverão dirigir-w st< * Ci-
mara dos Deputado» rfivin-
dicando p abou*) da Natal fl'
r», todos.

O «Diário Oficial» publicoua Portaria número 160, do
Ministério do Trabalho queconcede o Aborjo de Natal
para os aposentados e pen-sionistas dos Institutos eCaixas de Aposentadoria ePensões.

O abono será pago pelos
diversos Institutos, incluídas
todas as autarquias, até o
próximo dia 24. A gratifi-
cação corresponde a um
mês, sem qualquer desconto
e at^ o limite máximo de
1*200 cruzeiros. Estabelece
ainda a Portaria que no caso
de falecimento de qualquer
aposentado ainda no mês em
curso, o Abono de Natal se-
rá pago aos penefipiários.

OUÇA A

Radio de Moscou
Agora
«SW—»«W«i—I

Em Transmissões Diárias de

1H. PARA 0 BRASIL............r--rfrfrfrf<<<<(t<j

Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 23,30 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÂOFEITAS PELOS CAMPOS DE ONDA DE 25,31 E41 METROS.

Proíhemas

"•*T^S*,*—

MÇÃO DA U.N.S.P.
EM NOVA IQMÇV
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Qrandp apsempblíla reali.
zarãò òs servidores "públlcpa
de' Nova Iguaçu no próximodia 19 para a sessão sole-
he de fundação da secção
local da União Nacional dos
Servidores Públicos Civis do
Brasil (UNSP).

A entidade congregará to-
dos pg funcionários públicosfederais, autárquicos,'pára-
estatajs, de empresas lncpr-
poradas ao Patrimônio Na-
cional, estaduais e municl-
pais que desempenhem suas
funções ou rendam'no Mu:

nicipio de Nova Iguaçu.
A" Comissão Organizadora

da nova entidade de barna-
bêg já está desenvolvendo
diversas atividades em der
fesa dás reivindicações do
funcionalismo, mesmo an-
tes de ter oficializada a süa
fundação. Uni memorial
com centenas de assinatu-
ras está sendo feito para a
entrega na Câmara Muni-
cipal d Nova Iguaçu, rei-
vindicando a concessão do
amplio de Natal para os ser-
vldores daquele município.

INSCRIÇÕES ABERTAS -
FISCAL DO I-A.P.I. _
Vencimentos de 3.580 cruzei-
ros*' Provas de Português,
Contabilidade, Seguro Social,
Legislação. Trabalhista, No.
ções de Direito Çonstjtucio.
nal e Adminlsít-ativo. SÊR-
VENTE DO S.P.P. - Provas
de Português, Matemática e
Prática de Serviço.

INSCRIÇÕES POR ABRIR-OFICIAIS ADMINISTRA-
TIVOS DO S-P.F. - Venci-
mentos de Cr| 3.5?0*00. Ins-
crições a partir do dia 12.
Ambos os sexos. Provas 

"de
Português, Matemática, Geo.
grafia, Noções de Estatística,
Noções de Direito Adminis*
trativó, Civil, Penal p Cons-
titueional. ¦ ESCRITURÁRIO
DO D.C.T. - Vencimentos
de Cr$ 2.620,00. Provas de
Português, Matemática e pep:jgi-afiá è Noções de Direito

«EVI3TA MENSAL DE CULTURA PÕli.flCA

Oiratori DIÓGENES ARRUDA

SUMARIO
NOSSA POMTICA - Síbre o rea-tamento de relacOe» com a URSS

Ealrcrlsta é«-I* C. PRESTÍ8
J. V. Stálin e o caráter dai leiseconômicas do socialismo

-d. caaptLOT
O aguçamento da concorrência daspotências impei lallstaa no* paísesda Amorlca Latina - V. TCHTTCHKOV
O colapso do mercado mundialúnico e universal, e a formaçãodo mercado democrático mundial-N. ORLO*
O 60» aniversário do Partido Co-munista da Unllo Soviética' - r, 90Ktmaw
Expeittaelas do t. O. V. S.:
O estudo e • divulgação da expe-rlêncl» do trabalho de propaganda.

Dezembro de 1953 52 Preço: Cr$ 3,00
^iiswrssw, isw^s-i
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Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS GIVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE PAMflJA M INVENTÁRIOS

guajo^Ouvldors 169-S/917 — Tel. 43-6473



RIO, ll—Xn-1959 IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

Grosseira Violação do
Pacto Franco-Soviético

^ f A?ÍSÍ t0, (AFP) ~ ^íw-naorse ao nono aniversá»rio do pacto írancosovlétlcq de 1944, o cwnehtivista ffe
politica exterior da emissora de AÍQseou, YaurT Ctóanov,recordou que, em virtude desse acórdo/ambos se oompro»metem a se opor a qualquer jrenasdmentQ da ameaça
alemã e a todas as ações que passam levar a aúalaüw no»va tentativa de renascimento da rr-esrna. •'

Ora, hoje. declarou CharJanpv, as cláusulas funda»mentais do acordo franco-sovlétieo assumem unia slghl»ficação ainda mais atual, quando a ameaça do militaris-mo está novamente suspensa sobre a França». Os meiosdirigentes franceses, de fato, recusaram a colaboração daURSS para a solução dos problemas mala importantes.«Como o pensam todos os franceses — prosseguiu Char»lanov - a politica estrangeira da França deveria ser orlemtada para o desarmamento da Alemanha e a democratl»zação de sua estrutura politica. Nesse caminho, a Françareceberia o apoio de todos os povos pacíficos do mundo e.
principalmente, do povo soviético».

O comentarista da emissora soviética declara, em se»
guida, que a «assinatura, pela Franca, dos acordos deBonn e de Paris representa uma violação grosseira dó
pacto íranco-soviétlco».' 

«Os interesse? nacionais da França e da União So»viética se confundem - prosseguiu - donde a necessi.dade de uma aliança entre a França e a UfiSS, tehdóporobjetivo prevenir uma agressão alemã contra ós dois pai»ses, e que foi sempre preconizada por todos os franceses
lúcidos. A primeira coisa que pode fazer a Franca è dizer«não» à comunidade européia de defesa».

Ulbricht aponta o objetivo da República Democrática da Alemanha:

Sólida Fortaleza da Paz e da
DISCURSANDO NO CONSELHO DOS MINISTROS, O LIDER ACENTUA: «NOSSO GOVERNO SE ESFORÇARA PARA OBTER CON-

VERSAÇÕES ENTRE ALEMÃES E PARA 9 RELAXAMENTO DA TENSÃO INTERNACIONAL

m****^—*~**»mim*¥ ,

Encerrada a Conferência
Sobre o Estanho

;¦

efKNEBRA, 10 (AFP) -~ A
seguncJa sessão da conferên-
cia das Nações Unidat* sobre
o estanho que encerrou s&us
trabalhos ontem rir seu
programa sobre um projeto"
internacional de acorde, cia-
borado em Londres em agos-
to passado por uma comissão
do grupo internacional de es»

j- 
•*»-¦*»-•*»---»-¦»--»--»--»--»- -»-

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos
Procure O «CURISCO» o

melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TELbS
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MERin

tudo do estanho. Apôs um exa-
me desse projeto, os represen»
tantes dos 30 países que par»ticlparam da conferência de*
cidiram que o texto üo acôr*
do internacional sobre o esta»
nüo seria submetido a seus
governos, para estudo, O acôr-
dp será aberto a assinatura
em Londres, de 1.' de março
a 30 de junho de 1951.

As nações que estiverem
representadas na conferência
de Genebra foram as seguiu»
tes:

Consumidores: Austrália,
Brasil, Bélgica, Canadá, Dl-
non-arca, Equador, França,
República Federai Alemã,
índia, Itália, Japão, Holanda,
Suíça, Es-ianhà, Turquia, Rei-•'no Unido, Estados Umdos.

Produtoics: Congo Belga,
Ruanda Urúndl, Bolívia, Ma-
lãEia, Nigiria, Indonésia, Tai-
lãndia.

Observadores: Hungria, Irã
Noruega, Portugal, Suécia
URSS, Iugoslávia.

BERLIM, 10 (AFP)-^Sen-
tlmo-no» felize8 ao ver quaas potências ocidentais acei-
taram a proposta dq goyér-
no soviético para a reali-
ração de uma conferência
quadrjpartite em Berlim»,
declarou o sr. Walter Ul?
brlcht diante do Conselho
dos Ministros da República
Democrática da Alemanha.¦ «Nosso governo, acrescén-
tou o sr. Ulbricht, se esfor-
cara por obter as conversa-
ções entre alemães que pro»
pusemos e por colaborar pa-
ra o elaxamento da tensão
internacional».

O orador afirmou, em se-
guida, que o chanceler Ade-
nauer opunha-se à confe-
rêncla de Berlim e enviara
à Conferência das Bermudaa
um «memorandum secreto».

«file faz 40 restalebecl"
mento da unidade ajeml
uma questão de eleições ge-rais, declarou o sr. Ulbricht.
Trata-se de uma maneira

APREENDIDO
O CARRO DO
MINISTRO

KUitiA, 10 1.AFP) — O h*
tomovel pessoal do Ministro
das Finanças, sr. Ezio Vano-
ni, foi apreendido por deci-
são da Corte de Apelação,
em conseqüência de um jul-
gamento qüe declarou ilegal
a percepção de uma quantiade 3 milhões de liras, pelaAlfândega, sobre uma certa
quantidade de iitt-as.puro ii-i-
portadas para a Itália porum turista estrangeiro.

A Corte de Apelação, con-
siderando que as libras não
Passavam de moedas e não
mercadoria, como julga o Mi»
nistro das Finanças, e que
por isso não podem ser sub-
metidag à direitos aduanei-
ros, condenou o Ministro a
reembolsar a quantia recebi,
da. Para garantir esse reem-
bolso, ps magistrados decidi-
ram apreender o automóvel
do Ministro.

Mobilização Geral dos Bancários
Para a Greve de Quinze Minutos

Decisão tomada ontem pelos representantes bancários e a diretoria doSindicato — Lançada a palavra de ordem: não haverá balanço se nãosa>r aumento •— Descaso do governo pela reivindicação da corpora-
çao — Hoje, às í.|l horas, mesa-redonda na Rádio Mauá

Em 24 Hs.
NOVA YORK, 10 (AFP)
Informam de Chiilicothe,

no Eslado de Ohio, qua um
ciclone abateu-se ontem so»
bre um barro daquela cida-
de, causando em menos de
1 minuto mais de 100 mil
dólares de prejuizos.

Acompanhado de chuva
diluviana, o furacão des-
truiu em seu percurso vá-
rios edifícios e cortou linhas
telefônicas e elétricas. O
véndaval arrancou numero-
sas árvores.

PARIS, 10 (AFP) — Aca-
ba de ser absolvido pelo
Tribunal Marítimo o almi-
rante Berenger, levado a
julgamento por <atos de na-
tureza a prejudicar a defé-
sa nacional e cometidos en-
tre 1940 e 1944».

BUENOS AIRES, 10 (AFP)
•— Faleceu, na madrugada
de hoje, o autor e composi-
tor de tangos Juan Carlos
Cobian.

BUENOS AIRES, 10 (AFP)
—A Câmara dos Deputados
aprovou o projeto, já apro-
vado pelo Senado, transfor»
mando em «Província» o
Território das Missões.

Ficou, assim, ultimad*-
lei que cria a nova Frovin-
da argentina.

BUENOS AIRES, 10 (AFP)
Especialmente convidada

pela «Argentina Sonc Fil-
me» está sendo esperada
amanhã a atriz Marly So-
fpl, recentemente eleita rai-
nha do Cinema Brasileiro.

BELGRADO, 10 (AFP) —
A retirada das tropas iugos-
lavas dá fronteira italiana
estará terminada até 20 do
corrente.

TEERÃ, 10 (AFP) •— O
encarregado dos negócios do

!rã em Londres será nomea-
do dentro dé 2 dias, declarou
hoje à imprensa o general
Farzan-Egan. Ministro dos
éorreios e telégrafos e tele-
fones.

O general acrescentou que
o sr. Arthur Wright, novo
enc-,rré™ad6 dos negócios
da Grâ-Brel-inha nesta capi-
tal estava sendo esperado
no-» nróxlmos dias.

BUENOS AIRES. 10 (AFP)
f— Nenhuma informação ofi-
dal deu-se a conhecer até
agora sobre as versões cir-
culan*es no Brasil acerca de
um suposto Incidente na
íròntéira.'

PARIS, 10 (AFP) - Os
tesouros e as ricas coleções
Ao ex-rel Faruk serão ven-
didos np Cairo- de 12 a 28
iti r».VTeo 'df» 

19544.
CAIRO. 10 (AFP) — O

Jorría1)' «Al T-liarJ» 
'anuncia a

prisão do nrlrieinè MoÍ-*»r»-.»»d
W-b-d Krtdine, fjlho da fa-
Jeeida princesa, phevlkhlar
e rensarto dp ter Ww sa'r
<*n iwtg «i-nportpntf-s somas
de dinheiro confiscadas pè-
ló fr>«;êrno.

CAIRO 10 (AFP) -t Anun»
cia-se of'c|aJmente aue 09
embalxaipDSS «lo Efriíq em
Washington e Londres fo-
ram chamados para cônsul-
tas pelo-gpvêrno' do Cairo.
Mo esperados no decorrer
«3a próxima spjnaha, na c§-
pitai egípcia.

Reunidos ontem, para de-
liberar sobre a paralisaçãode quinze minutos em todos
os Bancos desta Capital, ré-
presentantes dos bancários
eleitos em seus locais de tra-
balho e a diretoria de seu
Sindicato decidiram lançar
uma intensa propaganda pa»ra a mobilização geraf da
corporação no sentido de
concretizar dentro de poucqsdias a parada. Na reunião
chegou-se à conclusão que
para isto devem ser realiza-
das imediat-imente eleições
de representantes em todos
os estabelecimentos de crédi-
to e principalmente nos maio»
res.

FATOS E PALAVRAS

Diversos oradores, entre
os quais ó líder Luiz Viegas,
denunciaram o pouco caso
do Ministério do Trabalho e
do Governo pela reivindica»
ção dá corporação. Lembra»
ram que em quatro Bancos,
o de Minas Gerais, o do Es»
tado de São Paulo, o Banco
da Prefeitura e do Brasil, o
patrão é o Governo.

— «As palavras do sr;
Jango Goulart de apoio a
nossa campanha — disse
um bancário — se contradi»
zem cóm os fatos, porque o
problema é querer de fato
nos ajudar. Se essa bôa von»
tade estivesse havendo, o
Ministro já teria intercedido
junto ao Governo, do qual é
membro, para definir a po»
sição dos Bancos do Estado
em relação às nossas relvin»
dicações.

O ACORDO DE SAO PAULO
O presidente do Sindicato,

sr, Perriraz, declarou aos
presentes que será homolo-
gado hoje o acordo de au»
mento entre bancários e ban-
queiros paulistas, adiantan-
do que o Ministério tentaria
estudar uma maneira de tor-
nar esse acordo extensivo
aos bancários cariocas.

Quanto ao problema da ex»
tensão do acordo a maioria
dos represntantes fizeram
restrições lembrando que a
extensão sem a autorização
do Sindicato dos Bancos leva
os banqueiros a recorrerem
à Justiça do Trabalho. Foi
lembrado ainda que o acôr*
do dos bancários paulistas
não assegura aos funciona»
rios do Banco do Brasil no
Distrito Federal sua i lnclu»
são no aumento e nem fixa,/._-_ ._._,„... .-«-r2.000
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Ultima* da Campanha
dos 20 Milhões

j
A Secretaria dn Campanha, convoca Mos os responsa»

veis pejas djivprsas comissões a comparecer hoie, sexta-feira,
itó 20 horas, em nossa redação.

COJWÇÃ0
PÁRA À FESTA

Ã Comissão uu «vu>..^anha
faz uni apelo aos ajudistas
que irão compa-ecer a Festa
da Granja das Garças no pró-
ximo domingo Para que pa*
guem a passagem de ida e
volta dos lotações que farão
o transporte entre Campo
Grande é o local da Festa.
Tal apelo é formulado em
virtude do alto preço cobra»
do pela empresa de lotações
para efetuar o Uansporte até
a Grarija das Garças' e «ias
dificuldades opostas pela Ins-
pçtoria d» Veículos ao trans-
porte em caminhões.

ATENÇÃO.
CANDIDATAS!

Improvisem suas fanta-rlqs
e concorram ao prêmio da
fantasia mais sugestiva. Uma
comissão julgadora atribui-
rá três prêmios às melhores
colocadas. Assim vocês po»
devão ganhar: uma bolsa de
passeio, um vldró de perfu-
me e uma caixa de pó de
arroz.

* * * * * * *
mm

Pemão
do Papai

A mplbor pensão de Co
pacabana. Asseio • res-
peito.

Riu Ronaldo de
Carvalho, 74

********** wlúta nas duas Caín»ra«

DERROTA
DHS INGLESES
NO SÚDAO

KH/RTOUM, 10 (AFP) --
Os resultados das elei* ões se-
nátorkiis sudanesas rev-a*
yam uma vitorie quat,? tMtí-.l
dos nanionals*unionisto&, st ij
gos do Egito, que,co.»sesíi.i
ram «ssjm uma maipvia *-.->•

para desviar a atenção, pois
a República Democrática foi
a primeira a propor elei-
Ções gerais e submeteu uni
projeto de lei eleitoral queAdenauèr rejeitou. A unjfi-
caçlo da Alemanha só é
possível sem os acordos da

Em sua conclusão, o sr.
Ulbricht rebateu as acusa-
ções segundo ás quais «te-
riamos negligenciado a me-
lhorla do bem-estar dós
operários na República De-
mocrátlca». Êle anunciou
para 1054, um aumento im»
portante da produção da In*
duitria alimentar e dos
behg de consumo.

A Repúl/Wa Democrática
disse tle, considera que seu
objetivo é transformar-se
em uma fortaleza sólida da
paz e dà democracia e mos-
trar a todos os alemães co»
mo devem ser resolvidas as
questão que dizem respeito
ao nosso ais».

Anteriormente, o sr. Ul»
brlcht havia anresentado ao
Conselho de Ministros um
projeto sobre a melhoria
dás condições de vida e de
trabalho dos operários e sô-
bre os direitos dos sindica-
tos- Esse Conselho de Mi»
nistros reuniu-se pela pri-
melra vez esta manhã em
sessão pública, no grande
salão dos ministérios em
Berllm-Este, em presença
de 300 operários e de repre-
sentantes.

L^»áSeumm^Ê^9l^»^^^e\\\

SÉÜ^ -Pü^^sti s9

^BBBBBHISI isHMssI SÚs^vW»-* :*'^^Hb»P

Walter UIbrfc<>J
Esse projeto prevê, sobre-

tudo, aumento de salários e'
numerosas melhorias das
condições de trabalho e de
vida dos operários.

BERLIM, *0 {^m.rrO
Sr. Walter Ulbricht, presi-
dente interino do Conselho
da Sepúbjica Demcorática
da Alemanha, propôs hoje
de manhã ao Conselho de

AUMENTO DE SALABI08
Ministros a aprovação de
uma ordem qué prevê o au-
mento dos salários dos ope-
rarios qualificados que não
foram atingidos pelo au-
mento de salários do ano
passado. A citada ordem
prevê, além disso, numero-
sas melhorias nas condições
de trabalho das usinas na-
cionalizadas.

Provas Esmagadoras da
São, agora, em número de 25 os depoimentos de aviadores ameii-

canos que participaram das missões microbiológicas

PIONG-YANG, 10 (I. P.) — Com a publicação
na integra, em Pectutm e Piong-Yany, dos depoitnen-
tos de 19 aviadores americanos que participaram, pes-
soalmente, dos bombardeios bacteriológicos, o «.dos-
sier» sobre a guerra bacteriológica se enriqueceu, ter-
nando-se mais preciso. Como já foram divulgados, $
depoimentos de 6 Mciais, somam 25 os testemunltos,
repletos de fatos, datas, nomes, detalhes pessoais que
confirmam as provas materiais da guerra bactírioU-
glca, isto é, os estados de laboratório, enquetes cien-
tfficas controladas pelas cpiniSBões internacionais.

A COFAP OBEDECE AOS TUBARÕES;

Não Haverá Tabelamento
Para os Artigos de Natal
OS ATACADISTAS QUEREM CAMPO U-
VRE PARA MAIOR EXPLORAÇÃO —

DESISTE A COMISSÃO DA CARESTIA
ATI: MESMO DE EMPREGAR A

FORMULA CDL
importadores e atacadistas

de artigos de Natal anuncia-
ram através de seu sindicato
e da Associação Comercial
que de modo algum aceitarão
a fixação de preços-tetos pa*
ra a distribuição dos produ-
tos importados para as fes-
tas de fim de ano. Como no-
ticiamos anteriormente, a
COFAP deu a público uma
nota afirmando que iria apre-
sentar um tabelamento pata
os artigos de Natal na ba»
se da fórmula CDL (custo,
despeza e lucro). Afirmam os
comerciantes atacadistas que

CIVILIZAÇÃO
OCIDENTAL

PAMPL1CO, Caroiiiia áo
Sul, 10 (AFP) — A polt.',a
encontrou ontem à tar-t,
num voço a cabeça St u na
;ovem ie quinze ouos de icía
de, BeHy Clair Cain, desa ¦¦a-
recida dendê domingo e cu/o
f.orjto mutilado havL silo
encontrado enterrada *t ,s
proximidades de um tio, :w.
¦segunia-feira. Encon1. avwe
igualmente no pojo. <• catiâ-
•.er de Uarvey Allen, de mn-
te e dois anos de ida>>e, -iu
mira rm companhia ae B4
fy, no domingo,

—oOo—
8TEUBVNYILLEi OUo, .0

(AFP) — Um yiorador i',t
ia cidade matou, a pMtanfis
e pancada» com barra de a*,i»,
ontem à noite, três dòb »3nt>
filho» « feriu gravem inte 1»
outro» dou, deixando-a co 7,0
morto;,

O crime foi descoberto nor
rua espôsu, què se u„sen:a-
ra durante alguns mo-nen: •<•
nàr siigeitàp do ass ssi».i.
Quando a polícia chegou ao
hcal "ncontróu o adass-^o
no jar-lirn cantando uii- hino.
Declàmu o assassino "D3us
r,te oriènvu qüe mátwse is
vteus fii/ios para «jue )Q>
íiSq fossem svbmetuQs ús
tortura» e aos tormerío» dc.
Uiabo". Tendo alguém o:r-
guniado se êle tivera »•» int-n
íflp de mutar também a ufa
mulher, declarou o fjndtk o:"flão. Deus não manJou"

o tabelamento anunciado é
imutequivel uma vez' que as
mercadorias importadas ao de»
sembarcaiem nos portos so-
frem quelva, avarias e per-das, além de serem acresci-
das de gastos suplementares
com transportes, carretos, etc.

A COFAP DESISTE
Em virtude da franca opo-

sição do tubaronato ao tabe*
lamento de artigos de Natal
a COFAP está propensa a
voltar atrás em sua preten-
são, adotando, ao que diz um
porta-voz do Setci- de Divul-
gação, a política de «deixar
coaio está para ver como fi-
ca». A premuncia dc tem-
po, por outro lado — outro
pretexto da Comissão da Ca-
réstia — contribuirá para a
inexistência, esse ano, de
qualquer tabelamento.

CRESCEM OS PREÇOS

À medida que os artigos
de Natal. recentemente de-
scmbai-cnüos no Distrito Fede-
ral vão sendo distribuídos aò
comercio varejista os preços
de tais mercadorias, ao con-
trário do que era lícito es-
perar, elevam-se cada vez
mais. Ontem já as castanhas
estavam sendo vendidas a 50
cruzeiros por quilo, enquanto
as nozes italianas uKtapas-
savam o preço de 65 cruzei-
ros. O próprio azeite, qüe até
bem pouco tempo era vendido
a 80 cruzeiros, já ontem ti»
nha seus preços fixados em
110 cruzeiros.

Terrorismo

O conjunto dessas declara-
çOes mostra que o esfailo-
inaior americano deu ordens'
pára ativar os preparativos
da guerra microbiana em fins
de 1950: determinou o com*.*
ço dos bombardeios em ouLu-
bro de 1951 e sua intensifica-
çáo ein março, maio e novvm-
bro de 1952, bem conio o seu
prosseguimento na primaveradeste ano. O estado-maior
americano determinou, poia, o
desencadeamento da guerra
microbiana contra a China em
Janeiro de 1951.

-'PROVAS ESMAGADORAS

O coronel Evans, ex-adjun-
to do general Grussendorf, de-
clarou, em janeiro de 1U51:
fNo mês passado, os chores
do Estado Maior aprovaram
os preparativos da guerra ml-
crobiana na Coréia».

. O coronel Mahurin, ex-se-'
fretário de Finletter, escrete^
em seu depoimento que recebeu

ordem para visitar o centro'
de pesquisas bacterioúgii-ás
no Campo Detríck, no fim do
ano de 1951. Fez, então, um
relatório para Finletter sô-
bre os meios de utilização rá-
pida dessas pesqulías para a
guerra bacteriológica. - '' '

Em outubro de 11*151 ,os
ianques voltaram a falar de
armistício, depois de suas fra-
cassadas ofensivas de vcrào e
outono. «Neste mês -V escreve
o coronel Scbyvabe, chefe"do
esquadrão aéreo dos Fuzilei»
ros — a comisslo dos chefes
do Estado Maior remeteu a
Kidgway instruções para o de»
sencadeamento da guerra bac-
terioló&ica na Coréia em escala
reduzida, mas que deveria ser
progressivamente intensifica-
cada».

O coronel Evans escreve
que o general Warbiirton, co-
mandante auxiliar do V Exér-
c'to d0 Ar, dizia: «A guerramicrobina foi Iniciada por de-
terminação da comissão dos

no hâ
fEERÂ, 10 (AFP» — O

ornai «.Cliahed», órgáo do ai.
ftaghai líder do Partiio ücs
Trabalhadores do Irã ar::'H*
ciou hoje dç manhã ^ue as
sedes do partido hav.am si-
do oci.-padas ontem i'.fn*''tc
pela policia, que imp*-*diu
uma -r-união dos seu*, ni m»
t-ros. Medida análog:-. te.-ia
fido adotada em Aba ian.

Decidiram Pela Greve
os Médicos Carioca?

Os médicos desta Capital
decidiram, ontem, por largs
margem de votos, entrar em
greve, caso o Congresso con-
tinue a protelar a aprovação
do projeto 1.082/50, que fixa
padrão «O» para os faculta»
tivos que exercem funções
nos ministérios e repartições
autárquicas e paraestatals.

Os médicos estiveram lu-
tando durante toda uma se-
mana sobre a indicação da
Associação Médica Brasileira
para ura movimento grevista,
que deveria ser aprovad0 por

todas as associações filiadas.
A assembléia de encerra-

mento da apuração realzou-
se na Associação Médica do
Distrito Federal e apresentou
os seguintes resultados: a fa-
vor da greve, 802 votos; con-
tra, 111. Total, 413 votos.

Outras ent-dades filiadas à
Associação Médica Brasileira
ainda estão procedendo aò
plebiscito. Após a votação em
todas elas e caso o projeto
continue sofrendo protelações
no Senado, os médicos, en-
tão, marcarão o dia da greve
de protesto nacional.

Decidem ob trabalhadores em bebidat

AUMENTO OÜ GREVE
Reunidos em coneorridissi»

ma assembléia na sede de
seu sindicato decidiram ontem
òs trabalhadores em bebidas
do DJstrito Federal conceder
mais 80 dias de prazo para
que an empresas patronais
lhes paguem um aumpnto de
50 pr.-.» cento sobre os atuais
salários, o Abono de Nata!
além da taxa de insalubrida-
de. De igual modo foi deci»
dida a anulação da proposta
«jue dividia os trabalhadores

em mensalistas m diaristas.
conservando-se o caráter tini-
tário da luta reivindicatória.
Foi aprovada igualmente *
reunião dos trabalhadores era
bebidas permanentemente na
sede do Sisdicato até que as
emrfêsas respondam ao pedi-
do de aumento de salários»
Caso tal resposta não seja f a-
vorável a greve será decreta-
da automaticamente «iaqui a
30 dias.

A CHINA PROTESTA
Contra o Acordo Militar imposto pelosianques ao Paquistão

paises para justificar os pro-testos chineses, em conse»
quôncia da proximidade do
Paquistão com a provínciachinesa de Siriklang.

Recorda-se que também a
índia protestou junto ao gò»vêrno do Paquistilo contra o
estabelecimento de bases
americanas e o acordo mili-
tar entre Asse'pais e os E6»
tados Unidos. ""'im~

KARACHI, 10 (AFP) _
«A República Popular da
China protestou junto ao
Paquistão contra as negocia*
ções que teriam como objeti*
vo o estabelecimento de ba»
ses norte-americanas e a
conclusão de unia aliança mi-
litar entre o Paquistão e os
Estados Unidos»,

A nota chinesa menciona
as negociações entre os dois

chefes do estado maior em
outubro de 1951, a fim de
transformá-la em arma a
serviço da aviação».

MAIS DE 100 MISSÕES
BACTERIOLÓGICAS

^lals de 100 miesões micro'
biológicas'foram descritas pe-los aviadores prisioneiros. A
maioria foi dirigida contra a
região de Sinanju. Na'ocasião,
os Ianques anunciaram com
grande estardalhaço que ha»
viam destruído 78 cidade*
coreanas. Bombas foram jo*
gados em Pieng-Yang.

Contando com resultados' ilflclsivps,. os Ianques rompe»
ram, em 8 de outubro, as ne-
gociesões' do armistício. No
dia 14 lançaram a sua desas-
trosa ofensiva de Bang-Kani-
ryung, seguida depois da de
Kumwha. Foram, contudo,
barrados pelp poder de fogo
dos sino-coreanos. O ger-eral
Voj FÍ*-*»t teve qqe bater em
retirada,

O coronel Evans indica que
o general Vandenbsrg ínspe-
cioncu o seu esquadrão cm
novembro, quando exigia que
os võõa deviam ser realizados
contra as linhas de abasteci-
mento dos sino-coreanos.' Evans assistiu, também, uma
conferência dos chefes de es-
quadrão na presença do ge-
neral Barcus, comandante do
V Exército do Ar. Uma ou-
Ua conferência' foi reali»
cada em - janeiro de' 1953,
ocasião em que foi orde-
nado um bombardeio vio-
lento sobre Sinanju, Durou 5
dias. Numerosos aparelhos
foram abatidos, inclusive o
do tenente Warren. Evans no-
tou que a maioria das missões
micrpb'ólqgipas era coman-
dada diretamente pelo centro
de operações unificado do V
Exército dò' Ar. ,

As. declarações dos aviado
res amoriçanos atestam pe.
rante a'história o crime do go
Vêrno americano, que durante
maÍ3 de 15 meses so esforçou
para distribui).* germes na Co-
réia e na China, a fim de re-
mediar polo asnassinlo em
maesa os seus fracassos ml-
lltarcs.

V&J.*.'-*í'««fí
Vargas disse ...

VELHO JOGO
V outra manobra do ve-

lho demagogo, que tripudia
sobre prementes necessida-
des de milhares de «bania*
bés». Procura jogar a «bala-
ta quente» às mãos de ai»
guém quo lhe silva de escú»
do — no caso o ministro do»
mestiço OsveMo Aranha —
procurando dar a cníendar
que não é êle, pessoalmente,
o esfomeado»* contra o abo»
no, mas o seu ndnistro da
Fazenda apenas.

RESPONDERÃO OS
«BARNABÉS»

Os servidores públicos, en-
tretanío, estão confiantes nas
suas próprias forças e sa»
bem que nenhuma das me»
lhorias que até hoje obtive»
ram caíram do céu; foram
conquistadas através dc sua
luta e união. Assim é nue os
«barnabés» se reunirão ho»
Je, em grande assembléia na
Associação Médica do Dlstri-
to Federal, a rúa Senador
Dantas, n' 7»A, às 17 horas.
Ali começarão a replicar ã
resposta insolente que Var»
gas lhes deu ontem. Outra
resposta a Vargas darão no
próximo dia 14, na.conccn-
tração conjunta de servido-
res o operários, na Espiam-,»
da do Castelo.

FALA LYCIO HAUER

Ouvimos n respeito o líder
nacional do funcionalismo,
Lyclo Haner. O presidente
da UNSP declarou:

— «Lamentamos profunda*
mente que o Governo níío
olhe como deve a situação
desesperadora do funciona-

lismo. Se em 1949 os venci-
mentos do funcionalismo
enir.i os mesmos, e com a
receita Çe 17 bilhões foi con»
cedido o abono, hoje com
uma reedita de SG bilhões,
mais razões há pára que és»
se benefício seja concedido.»

25 SINDICATOS «TA
APOL4M A

CONCENTRAÇÃO

Vinte e cinco sindicatos
operários desta Capital já
deram irrestrito apoio a con-
centraçãomonstro do dia 14-
quando operários o servido-
res públicos se reunião na
Esplanada do Castelo, ni-
mando dnll a Câmara Fe-
deral, para exigirem a apro
vacilo dos projetos que con»
cedem o Abqno do Natal.

APOIO DOS
AEROVIARIO»

A respeito da grande ma-
nlfestação conjunta do ope-
rárlos e «barnabés», ouvimos
ontem o cmte. Arruda, dlri-
gente dos aeronautas, qi*
nos declarou:

— «Dou meu Irrestrito
apoio k concentração, pois
acredito qne somente com a
união do todos os trabalho-
dores o Abono de Natal se»
rá conquistado. Conclnmo,
por isso, os aeronautas a
comoarecerem èm massa m
manifestação.»

MARMORISTAS

Esaul Rosa dp Lima, pre»
sidente dò Sindicato dos Tra»
bnlliadores Màrmorlstas, dis»
se ü reportagem:

—«Conclamo a todos os
trabalhadores do mármore
para que, ao deixarem o tra»
balho, se dirijam em massa
pára a Esplanada do Caste-
lo. Só através do protesto
cada vez mais vigoroso po-
deréníos forçar os patrões a
pagar o abono e derrotar aa
manobras do Governo na Ca-
mora para não aprovar o
projeto que uos concedo es»
ta melhoria.»

ALFAIATES

Brnjs Orlco, secretário do
Sindicato dos Alfaiates:

«Nenhum alfaiate deve»
rá faltar à concentração do
dia 14 na Esplanada do Cas»
telo. Nós, particularmente,
quo vivemos brutalmente ex»
piorados temos direito a pas»
sar um Natal de menores
aperturas. Quero lembrar à
minha corporação qne só-
mente do nossa luta Junto a
todos os trabalhadores do •
Distrito Federal depende a
conquista do ebono. Do Go*
vêrno nada podemos esperar.
Êle está unido aos pátróes
para torpedear essa nossa
reivindicação.»

HOTELEIRO»«
Rui Alves Guimarães, se-

oretârio do Sindicato dos Ho*
telelros:

«Estaremos eo tsdo de
sapateiros, metalúrgicos, ai»
falátcs, marceneiros e de to»
dos os trabalhadores, na Es»
planada, para também exigir
a aprovação do projeto de
ábpnó. Estou certo de qne a
unidade de todos os traba»
lhadores nos d»»-» *> vitória.»

'.»•»

VENDEDORES DE...
rifles não sí no Rio más tara-
bem- em São Paulo.

PODE SER CONCEDIDO
O AUMENTO

Tudo indica, como de outras
vezes; que o CNP ou não sa*
tiàfará à reivindicação dos
comerciantes ou aumentará
ainda mais o preço da ga-
solina, eacorchando dessa for
ma os consumidores. Essa úl-
tima decisão fará com que
se elevem òs preços de todos
os artigos e produtos trans-
portados ¦— mais um fator pa-
ra a carestia de vida.
Mas a.venjade c que o'aumen-

to reivindicado pode ser conce*
dido desde quo se limitem os
fabulosos lucros dos três £«.'u-
pos monopolistas, em cujas
mãos se encontram o comer-
cio,' ent grosso, atacadista do
petróleo. Porque, como é sa-

bido, quem' vende o petróleo
np Brasil são as empresas
monopolistas ianques Stan-
dard. Shell e Gulf. Esta úl-
tima surgiu mais recentemen.
te, porém também é ame»
ricana e aufere fabulosos lu»
cros. Todas as três são com-
panhias . subsidiárias das
grandes organizações intci-
nacinais, trustes que operam'
em todo o mundo, com exce-
ção do campo socialista.
Quando o produto chega nos
portos dc atnbarque, já os
enormes lucros da explora-
ção industrial do petróleo es-
tão incluidos. Pois mesmo as-»
sim a êsses lucros, já cji) si
grandes, se acumuiarii os lu-
cros com o comércio de com»'
bustíveis líquidos, derivados
do pet«.-61eo.

Par ai se vt aue a comia-

são de C% pflde ser concedi-
dá, não, porém, dessangran-
do ainda n»a*» ° consumidor
brasileiro, mas retirando-a
dos mesmos lucros «ias com-
panhias monopolistas estran*
geiras.

Segundo a revista da Fun-
daçfto Getulio Vargas, «Con-
Juntura Econômica>, as cin-
co companhias imperialistas
que operam no pais lucraram,
em 1949, 689 milhões • ISO
ml! cruzeiros liqudos; em
1950. 626 milhões e 518 mil
cruzeiros líquidos. Mesmo em
se tratando de dados propo-
sitádairientò atenuados, pooe»
se ver quão fabulosos são <M
lucros líquidos. Note-se, ain-
da; què nos anos seguintes os
lucros, como vem acontecpn-
do desde 1952, continuaram
omsce

:•
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Exigirão os Têxteis um Aumento Imediato
A assembléia de amanhã será o passo ini-

dal para a vigorosa luta que empreenderemos pela
conquista de melhores salário» — afirmou ontem è<
reportagem o secretário eldto do Sindicato dos Tix-
tds, sr. Felix Cardoso, acrescentando:

'-Poucas corporações estão atravessando situa-
ção econômica nuas precária que a nossa. Estamos
com os salários em nivel até mesmo inferior ao último
ano, não só em face do aumento assustador do custo
dè vida como também pela redução de horário causa-
da pelo racionamento. O aumento de salário virá em
parte sanar esta altuação.,,

A POSSE DA DIRETORIA
Sem dúvldi, alguma — prosseguiu Felix Car-

doso — a questão da posse da diretoria què integro

Fala à IMPRENSA POPULAR o secretário
eleito do Sindicato, sr. Felix Cardoso da Silva
— «Primeira preocupação: trazer os compa-

nheiros para o Sindicato»
deverá ser levantada na assembléia. Não podemos
continuar à mercê de recursos e manobras dos la-
calos patronais. Eles visam manter uma situação con-
fusa em torno do Sindicato e provocar uma'divisão
entre os trabalhadores. Exigir a posse da diretoria
eleita é lutar pela unificação da corporação, garantir
9 êxito de nossas campanha reivindtcatórias.

NADA DE DISSÍDIO
Perguntado sôbre a forma de luta que os têxteis

Irão empregar em sua campanha, respondeu-nos o
Jovem líder tecelão:

Ainda i cedo para uma conclusão definitiva.
Nossos primeiros passos deverão objetivar a intensi-
tlcaçãoJda propaganda, para a volta da corporação
ao Sindicato. Sem a participação ativa de todos os
operários têxteis na campanha, nada podera.se come-
9uir.

E acrescentou para finalizart

Entretanto, repudiamos desde Já a «solução»
por dissídio. Amargas experiências já nos mostraram
o que é esta 'justiça trabalhista». Devemos porisso
procurar nos organizar melhor para negociar direta
mente com os nossos patrões.

**mm*M***m*m**M*nm*nw*m*Mm**mi*m*mmm*»m

ESTIVADORES
O Sindicato dos Estivadores do Bio de Janeiro convoca

seus associados para a assembléia qne se realizará smanh-2,
ás 18 horas, para discussão da seguinte Ordem do Dia: 1)
Aprovação da ata anterior; 2) Leitura do Expediente; 3)
Leitura de diversas petições; 4) Dar ciência à corporação
sôbre a compra de materiais de proteção aos trabalhado-
res; 5) Chamada de mfvos contramestres auxiliarei* parr
as diversas empresas no período de 12-12-53 a 12-3-54.
VENDEDORES VIA-'ANTES

dOB Empregados Público»
convoca seus associados para
a assembléia que rcnMsarii
no dia 27 do corrente, us 17
horas, em sua sede á Aveni.
da Venezuela. 31 Ordem do
Dia: a) Aprovação do Ba an
O Geral re ativo aos exerci»
lios de 1051-52; b) Eleição
do Conselho Administrativo e

PACTO DE AÇÃO COMUM NA LUTA
POR AUMENTO E ABONO DE NATAL

ESSA A PROPOSTA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM AÇÚCAR AO SIN-
DICATO IRMÃO DOS TRABALHADORES EM BEBIDAS — FALA A IMPRENSA PO-
PULAR O PRESIDENTE DA ENTIDADE — «NADA TEMOS A VER COM AS DIFICUL-

DADES DOS PATRÕES» — DECLARA O SR. HUGO COSTA

Br. Hugo Cosia," presidente do Sindicato dos Trabalhado-res nas Industrias das Apiicor, Doces e Conservas.
¦ 
"**•

<E' da maior importância
a aproximação dos traba'
lhadores, indspendentemen
te de uma categoria profis-
sional, para a vitória Ce
suas lutas reivindlcatórlas»
— disse-nos o presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias do Açú-
car, Doces e Conservas, sr.
Hugo Costa, à propósito de
um pacto de ação comum,
que sua corporação está
propondo à dos operários
nas indústrias de bebidas.

a Iri

NOVO GOLPE CONTRA OS PORTUÁRIOS:

Ameaçados de Não Receberem a
Parte da Renda Bruta da A, P. RJ.

Conquista qne data de 1934 — Nâo é a primeira vez qne o governotenta golpeá-los — Apoiam inteiramente a Concentração do dia 14
GOLPE UWSU.ADOO governo di» Vargas tra-

una um ¦ novo golpe contra
os portuários- at? pagai ês-
te ano a porcentagem a quetêm - direito sflbr? a renda
bruta da Admiti:'-,¦ aç&o do
Porto do Rio d' .'otiro Tra-ta-se de uma cor.çbistb que
data de 1934, quutfc passa-
iam a perceot*-. fartes pro
pordonals aos sei.,.! 3h lários,
sôbre 10 por cento na rendo
bruta anua) -b A 1n.-nistra-
çto do Porto.

— Nâo é griude coisa —
disse-nos ontem uni portuá-
rio — mas di muitc bem"
para ae 4tapea,-i un pouco
as dijiculdadet dp 'im ae ano.

Com efeito, Joatji m Alves,
referêncra i? i<io no ano
passado a quantia it 1.708
cruzeiros. E sèu colega,
Claudionot Una-jus referencia
21, a quantia '1e " «Ot cru-
zeros.

A ameaça do 0Mmo. r*
bem que anda nâ>> isrialiaa-
da, tem deixado <>s trabalha-
dores revoltados ,'pni e possi-
biUdade de k.er°.ii «te ano
m seus salários Wais dimi-
auldos.

Nfio é a prime; jq ve". que o
governo bsnta gr-ireti o por*
tuários em v-trVs direitos
adquiridos, Haa vij*to, poiexemplo, o caso co Abono de
Emergência. Com o Enqun-
dramento, auter^ado pelo
decreto de dczemv.io at 1952,
fcixarom os por* <*>ius dt ser
classificados por «-rpeciali-
dades de serviç.,* js-rs per*
tencerem ás vá'T'*3 referen-
cias. Há as aeBu'u\a. reJo*
retidas: 20, 'il, 'U. ii. 24, 25,
2fl, 27, 28 e •?«•>. A maioria
dos portuaros csi6 cempre-
endida nas ,:lnc , (,rim<3irob
cujos salários iho, "-fspecti*
vãmente, de 1.58 j. l.'i?0 1.900
2.170. 2.580 e 2.MÍ0 i-ussiros
mensais. Destas, ae quatro
primeiras (20 2-, 2**!. v.3) são
constituídas por *jn' uJ adores
braçais, e as d.'n ms (24, 25,
20, 27, 28 e ^9) p**>i atores,
especializados, féítoífcu geras,
£i'2is, oficiais a'lm!.)iei .'ativos,
etc. O abono de «.mi sfcenc.a.
calculado propo, <:iur pimente
a essas rtfewins, varia de
700 a 1.000 cruí«"s, oorém.

mmsAomJb
ÂlbevtoCavmo

UMA FABRICA DE CIGARROS
EM BUCARESTE

(1)
"Nas 

proximidades do centro de Bucareste, cajMtal daRepública Popular da Rumânia, ergue-se magestosa afábrica de cigarros «BUCARESTE», antiga Belvedere.
Fundada em 1875, quando ainda os meios de produçãoeram os mais elementares, pouco se desenvolveu até oano ds 1944. O processo de produção era antiquado e nüosatisfazia senão às necessidades da própria capital. Sua
produção não era exportada para outras cidades rume-nas. No entanto, exportava ponderável parcela da pro-duçfto para o exterior, fazendo o jogo dos importadores
de divisas, encarecendo os produtos no mercado interno.
A sua principal-produçâo era de charutos. Depois da li*bertação da Rumânia pelas tropas soviéticas e guerri-lheiros comunistas rumenos aos quais so juntaram mi-lhares de operários e camponeses progressistas, a fábricafoi parcialmente aparelhada com máquinas modernas ede maior capacidade de produção. Assim mesmo aindanfio se encontra completamente mecanizada. Resta, aih-da, uma pequena parte cuja produção é manual, mas
que será mecanizada em breve, de acordo com o planoqüinqüenal que se encontra, em plfno ascenso.

Antes da libertação da Rumânia, as condiçCes detrabalho eram as piores possíveis e não satisfazia às mi-nlmas exigências de higiene e garantia de trabalho. Eramverdadeiramente feudais. Os salários eram os mais bai-xos da Europa, encontrando-se seus operários sujeitos àmais torpe das explorações econômicas. O horário detrabalho ia de 12 a 16 horas, para homens, mulheres emenores. NSo havia nenhuma assistência médica, mes-mo de emergência, em caso de acidentes; As instalações
sanitárias eram deficientes, sujas e para uso comum dehomens, mulheres e menores. Mas 03 operários não es-tavam conformados com aquela situação deprimente. Lu-tavam por melhores condições de vida e eram portado-res de grande tradição de lutas operárias. Durante a gre-ve da heróica Grlvitza Vermelha, os operários dessa fá-brica solidarizaram-se com ós grevistas, participando da
greve e: criando Inúmeros comitês de ajuda aos grevis-tas. Depois dessa greve, a situação geral do pais pioroucom ò estabelecimento de uma feroz ditadura nazista,
piorando, também, as condições dos operários da fábrica,
cuja exploração passou a ser maior.! Dezenas de opera-
rios eram presos e demitidos sem .azão; só porque lu-
tavam por dias melhores. Era a maneira pela qual aditadura queria aterrorizar os operários. A medida, po- \rem, que aumentava o terror desencadeado * pela dita-
dura aumentava o espirito das lutas da classe operária.

Durante a segunda guerra mundial a fábrica foi
cruelmente bombardeada, primeiro pelos nazistas em
sua desordenada retirada, depois pelos americanos que a
destruíram quase que completamente. Ainda hoje não
está completamente reconstruída. Após a libertação pe*Ias forças soviéticas, os operários da própria fábrica,
com a ajuda de outros operários, iniciaram a reconstru-
çfto parcial da fábrica. Cada ano os operários recons-
trulam e «constróem uma nova parte e melhoram sitas
condições de trabalho.

(Continua amanha)

que esse aboro íoi ji;.g< ape'
nas nos meses -'.a «rvrmbre
e dezembro de U6? sendo
suspenso sem :|.ia;q,.*-*-j cx-
pllcaçâo do gT* f>nc ou dn
Administração io Porte.

GREVE

Poi.então, q,-e cs portuá-
rlo3, depois de cerlã.tèir mui*
tos outros melcf, de rota rè-
correram à v»é"i, "ne durou
de março à ab.il. ri.otulo o
governo cedeu > *'sr vcu pa-
gar-lhes inclusive o.s atra-
s a/loa,

ADICIONAIS

Outro exemrln que bem
evidencia a mé vo;-.'ifie do
governo eni atenVéj* tt rei-
vlndlcações toi fx-xt.-Arios e
o caso dos itWryr tis. Deve-
riam ser pagos •,<*í-(V a data
do decreto ie «e'm bro de
1952, pois foram c'í cedidos
juntamente com i- t-bimo de
emergência <V o» t' re no
entanto, que sornn f* agora
em setembro, ieu' pagamento
teve Inicio.

APOIAM A
CONCENTK»u AC

Os portuários iuiaio atual-
mente pel0 A.hi no oe Natai
A União dos Sditf-ilci-cs do
Porto, segunde nu- *Morma-
ram, já realizm uma assem*
bléia, tendo ice,,"i*!o medidas
para Incrcmontir .in,» mais
essa campanna í:Uc além
do mais, intcirn.mtme solida-
rios com a L MSP
que tem lider«:.j a ivta pelo
abono e, poi isto. dãc con-
forme afirmaram a reporta*
gem, íntero vnu.o ã concen-
tração do dia '.'*H «'o «barna-
bés» e dema:s i-ai^u-adores

PELA VOLTA DOS
COMPANHEIROS

DEMITIDOS
«Apelo para todos os meus

companheiros da L'ght para
que, como fizeram 03 traba-
lhadores da Leopoldina, exi-
jam a vo.ta dos companhei-
ros afastados, entre os quaisArmando Teixeira Prutuoso,
e José dos Santos (o motor-

neiro* 712)» — disse-nos on-
tem, em nossa redação o
condutor Joio Ribeiro dos
Santos, regulamento 2106.
Adiantou que não há outro
motivo, senão uma medida
das mais arbiti árias, para o
afastamento desses trabalha,
dores dos seus serviços.

«A classe operária, em
nossí pais, vem lutando
ainda dispersa, isto é, sem
a ajuda mútua dire.a e con-
jugada dos diversos setores
profissionais, fato que con-
corre para a demora e até
mesmo a derrota de algu-
mas de suas reivindicações».

PROVIDÊNCIAS

O Pacto de Ação Co-
mum entre nós e os com-
panheiros da indústria de
bebidas está em pleno de-
senvolvimento — prossegue
o entrevistado:

Na assemblíia querealizaram, estive presente,
a fim de falar-lhes sobre a
importante quês ão, pois
ambas as corporações es-
tfio lutando par objetivos
idênticos: aumento de sa-
lá**!os. abono de Natal, etc.

Mas, tal Pacto de Ação
Comum não deve e não po-
de limitar-se a essas duas

categorias profissionais. Ao
contrário, precisa ampliar-
se a todas as demais, pois,
fundamentalmente todos os
operários têm reivindica-
ções semelhantes. Por isso,
é que proporei aos meta-
lúrgicos sua participação
no Pacto, na próxima as-
ssmbléia que realizarão do
dia 18. Ao mesmo tempo
estou providenciando uma
viagem a Campos, onde en-
trarei em entendimentos
com os companheiros das
indústrias de Açúcar de lá,
que também estão lu ando
por aumento de salários.

ALEGAÇÕES ABSURDAS

Refere-se, agora, o sr.
Hugo Costa à luta de sua
corporação por aumento de
salários, afirmando ser
¦r—vlndicação das mais
justas e necessárias». E
acrescenta:

— Mas os patrões conti-
nuam se recusando a nos
atender, sob as mais ab-
surdas alegações, como. jf
por exemplo, c:nsequências |do Plano Aranha, do raclo- i
namento de energia elétri- pca, «falta de estimulo dos â
poderes públicos», etc. Ora, É
cm primeiro lugar, nada te- 1
mo3 a ver com tais dificul- ^
dades, pois o que nos inte-
ressa é 0 que exigimos. Em
segundo lugar, muitas dc

O Sindicato dos Emprega-
dos Vendodores Viajantes
do Comércio do Rio de Ja-
neiro comemorirá. tu dia 13
próximo, a passa-jm: do w
20.*» aniversário de rndaçfto-

FEDERAÇÃO DO -
MOBILI/UtIO

Reunião de delegados na
Federação dos T hfitvhadores
nas Indústrias ds forstrução
e do Mobliário Io fílt, de Ja-
neiro, no dia 14 r.'a'mo, às
17,30 horas. Ord-w uc Dia:
leitura e aprovação das atas
anteriores; aprovação cos ba-
lancetes de agosto -jFtembro
e outubro de 1953 assuntos
gerais.

ELEIÇÕES DOS TAIFEIROS
Nas eleições que se enc-i-

raram ontem, para renova-
cão da diretoria e do Conse-
lho Fiscal do Sindicato Nacio-
nal dos Taifeiros da Marinha
Mercante, saiu vitoriosa a
chapa encabeçada por Gersou
Silva. •

METALÚRGICOS DE
CAXIAS f

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos, Mecânicos e do Matcr.a*.

g Elétrico de Caxias, Merití,

§ 
Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os traba.hado-

i res daquelas categorias pro-
jf fissionais 0 quo hibalhem
j| cm fábricas situadas nos re-

feridos municípios, a se reu
.„.. .„„„ , „_.. nirem em Assemblé'a Geral,

sas alegações são falsas, no próximo dia 26, às 15 ho-
pois, as publicações dos ras, pata dscutirem n necesst-
Diários Oficiais dos lucros dade de transformar a Asso-
das empresas, revelam so- ciação cm Slndicato. Local
mente! uma coisa: lucros ....
semprd maiores.

Demissões Constante
na tetrytora Canada
Cêjca de dez operários lançados ao desem-
prego em uma semana ~- Piano para impedir
qúe adquiram direito a férias e indenização

Denúncia e protesto de uma das vítimas
«Prottsto c„ni?a b arbitra-

ria demissão rio se*.viço na
Çónipanhia OonM, , .< rs Ca-
nada, que 3ofr •• i-rtu-lcirn
última, junlamfiie cem vá-
rica eompanheiri.s.» .. disoè.
nos otitem, em nonsa jedaçãb,

o operário ám (¦«.¦«•núsló ei*
vil Antônio •SU..j,i,c vieira
Disse ainda ijue :M foram

apreroniadas explifai-ões pa-ra essas *icn.iss'ics
DEMISSÃO a^| Mr-SSA
Adiantou o op.jr.iro que se

trata Ue um pb.-.u •'t emprê*
sa de demissão im ir.assa, a
fim de não oe,m'.:.j que os
trabalhadores •(••Tii.iiftem um
ano de serviço, "ifn.ot ass'm

sem drelto a ií>'..'tr...*aí,ôes ou
férias. Com efeito, sfgunda*
feira última .ciüm demiti-
dos do s, te.ça f"'ra vários
outros e qua-ta '* . a seis.

ESriJorTO
Denuncia a*.r,rta o traba-

lhador que a C**o.*n{ai.l.ia Ca
aaütt, na0 assina as tsrtetras
profissionais dc, c diários,
sob a alegação *te çu.f tem
«00 dias de ^i*8'.\, una, isto».

NEGOCIATA
DE JANGO

COM O IMPOSTO
SINDICAL

A direção da ltádio Mauá,
diante da farta demagogia dc
Jango tentando enganar tra-
balhadóres, acaba de pedirum reforço de verba mensal
de 160 mil para 250 mil cru-
zeiros do dinheiro do Impôs-
to Sindical. Kssa emissora,
que está a serviço da menti-
ra e da mistificação do Mi-
nistro do Trabalho, é sub-
vencionada anualmente com 1
milhão e 800 mil cruzeiros
roubados do dinheiro que a
elasso operária paga de im-
posto Sindical. O pedido de
reforço de verba ainda está
em estudo no Ministério. Não
há duvidas todavia, nesse go-verno de negociatas, reforço
de vtiba será aprovada porJango.

Assim, mu.tos t.'6i lhadores
trabalham dura-vé unoi* me-
ses ali e são rlfiaitidog sem
qualquer d.reito. r<m mesmt
o de reclamar oo IVi.ustério
do Trabalho, lato *>ci riteceu,
por exemplo com {. frmeiroPlávio, domltiiio rim um
mes apsnaa de siuviços na
empresa.

explopÍcao
Referiu-se, tam>-.*m, Antô-

nlo Eugênio Vieira, tb condi*
ções dc trabalha ins opera*
rios na Const-ptc-s i anadá.
«Süo as mal.i reveivantes»,
diz. E explica:

— Dormem íum f,cibes das
obras, lugares vm, nir.maõo'

de sujeiras e .'ii-i'»** de pul-i gas. Nem mesmo os c-ucarre-
gados do áie-nçis (fm co*
ragem de chega- atô ,a Pois
bem, ali eles Gciruf.ri, eles

cozinham para comer, vivem,
enfJm.

Seus salários são de 5 cru-
zeiros fiorários, qic.nt.as in-
suficientes Dará jb mínimas

Acrescenta no-so íuorman-
te: «Os patiõej aj- ir vel tam-

se do fato de smi.jj cuasi to-
dos operários v.ado do nor-
te do pais, sem tittoi.ejo em
lidar com seus e*p'.r...adores».

! VM APELO
Concluindo, acrescentou o

entrevistado:
«A resposta que daremos

aos empregadores é a inten-
sificaçâo de nossa luta rei-
vindicatória, para o queminha corporação precisa
estar mais unida e organi-
zada que nunca. E tamb'm
que tenhamos a ajuda e so-
lidarledade d:s companhei-
ros de outras categorias
profissionais, o que conse-
Rulremos com o Pacto de
Ação Comum. Faço povtan-
ló, um apelo a todos eles:
que nos aproximemos cada
vez mais e lutemos como
um só blcco por tudo o que
precisamos.

MANIFESTO OA
UGl

, FORTALEZA, 10 (IP) _
A. União.Geral des Trabalha-
dores disto Estado realizou,
Üias _atrás, uma importante
reunião, tendo sido, aprovado
o lançamento ds um manifes-
to, conclamando os trabalha-
dores cearences a lutar peloAbono de Natal deste ano.
Esla realização, tornada una-
nimemente pelos delegados da
UGT, foi o resultado de de-
morada apreciação feita pelo.seu,. s-jçjeíirio geral, sr. Ma-
noel Cunha, sobre o assunto.

Ao mesmo tempo, foi tam-
bém aprovada unanimemente
uma .-.moção de pretesto ao
governo francSs pala arbitra-
t'ia^ prisão do líder sindical
Benoit .'trachon.

¦fh-f-a-iiiii —- ~
da realização dá assemb'éip:
Estrada Rto-Petropolis, n»
1.652, 2.° andar, saa 11.

EMPREGADOS PÚBLICOS
A Cooperativa de Consumo

Conselho Fiscal; e) Assunto»
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA
O Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha de D're-
torla no dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada peio lider
nacional dos marit'mos Emi-
Ho Bonfante Demaria, e inte-
grada ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Serapiâo do
Nascimento.

RADIAL (S'!*>R

Assembléia gecii e\uaordi*
nária no SÍhdi*Mio c*ot Em-
pregados em Emp-t-^as rir
Eadiofunão, hoje às 22 horas.
Ordem do Dia: elaborar a.-ia-
bela de aumento de salários,
a se* ploiteadi epi nova cara-
Panha rei^ndicatória.

CONFERBNTES
MARITIMtip

Na Asscciaçãj aoií Confe-
rentes da Marinba Marcante
está aberto o ph:'.o de 30
dias, a contar ii 'lia '. deete
mês, para o rsg^irr t<as cha-
pas que disputar-iu e-i e-eições
para renovação oe ** retora,

as quais serão ,ejil°7.Fdas no
dia 15 de janeiro.

PESCADORES
Eleições no SinrvHto dos

pescadores para «.rovaçáo
de diretoria, consi-ibo f scal e
delegaçCo a. B'elf. i.çáo, no
dia 23 do corrente.

wWWWP^I

Lutam os Hoteleiros
Pelo Abono de Natal

SAO PAULO, (J P ) — Os
empregados no comércio ho-
tcleiro e similares, reunidos
em assembléia geral no Sin-
dicato, tomaram as seguln-
tes resoluções; a) elegeram
uma comissão de 15 mem-
brea, para, em colaboração
com a diretoria, panejar e
controlar a resolução de as-
sémbléias; b) realizar uma¦mesa-redonda, em dia de as-
ssmb"éia, çom 03 membros
da Comissão de Salário Mini-
mo, a fim de que estes fos-
sem informados de que a re-
vngaçD.0 do desconto de ali-
mentação além de justo é
pratlcdvel; d) correr pelos
teçais de trabalho uiá memo.

rlal-monstró, ex'gindo a re-
vogação da citada cláusula;
e) distribuir entre a corpora-
ção questionários sobre quan
to gasta rada traba hador
com alimentação; f) particl-
par na Concentração do Abo-
no do Natal, marcada para o
próximo da 13, no Vale do
Anhag.ibaú; g) elegerem
dois delgados para a Co-
mlsãão Intersindical de lu-
ta pelo Abono-de Natl

A reunião foi marcada por
acalorados debates, tendo os
diversos oradores desmasca-
rados as tentativas de toipe-
deamento do abono pelos pa-
trõe3 e o governo.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura asadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

fi )do a Concentração Pelo Abono

RAINHA DA GREVE
us írá'jjiii*iüüivs,iia mõus-

tria de bebidas prepaiaram- *
se para recorrer á greve ca-
so 03 empregadores recusem
solucionar amigavelmente as
reivindicações que apresen-
taram. Decididos a criar to-
das ás condições para a vitó-
ria, resolveram, segundo nos
informou o presidente do
Sindicato, sr. Wademar Via-
na, instituir imediatamente o
concurso da RAINHA DA
GREVE. Já existem sete
candidatas inscritas e a dis-
puta será porflada.

Ao mesmo tempo circulam
nas fábricas entre os tra-
balhadóres, ob «Bônus de
Greve», de 20, 10 e 5 cruzei-
ros

yRABALIIADORES 
de «das as categorias e funcionários públicos «ncontram-s. lim,n,„.,¦ na campanha pela conquista do Abono de Natal. Essa campanha vam üiE-^ir\*)?. tgrande número de entidades sindicais unidas numa Comissão Intersfnd.wl 5?J2*fa í Tmos noticiando diariamente, trabalha com afinco, a fim de que a^Mnc«traea^»r/., 9 W'"

o próximo dia 14, is 17 horas, na Esplanada do Castelo, reorleente h. #»?! - T.f ¦*»|,,r*

intersindical, „a sede do" *U*m?2Ât 
^T ff^S^^a^

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
«Li. ontem nesta Seção uma reco-

mendação para apurar uma caso na
Construtora Humberto Menescal. Já
«ca em campo» e estou apurando o
caso. Esta correspondência visa en-
tretanto, denunciar irregularidades
que estão ocorrendo na firma S. Santos
Fontes Ltda., com escritórios à Ruá do
México, 

'41, 
sala 508, telefone 32-7773

e obras à Rua Mendes Tavares, em Vila
Isabel, bem junto à Praça Barão de
Drutr.ond.

Nesta obra trabalham atualmente
só 10 operários. Outros dali sairam re-
voltados com o atraso no pagamentodos salários, porque não compreendiam
ainda que estava em suas mãos resolver
o problema.

SALÁRIOS ATRASADOS NA"SANTOS FONTES Ltda/'

. i *
yf *y yiy-í y';';íi y-yi/y *. ;-.^:: :'*,*; ''*:;'*:* ¦ .¦ ; 

'¦,

Todos os sábado, o encarregado da
obra dá aos operários vales de no xak-

xtaio 200 cruzeiros, para enganrt.-
los. Assim consegue que continuem tra-
balbpndo, prometendo sempre que os
atracados serão pagos no sábado se-
guinte.

ENCARREGADO CARRASCO
O encarregado das obras, de nome

Antônio, é um verdadeiro carrasco, o
que se compreende fàoilmente, pois êle
é irmão do dono da firma. Além dos pa-

_ Reportagem do «Marreta»
trões não pagarem aos operários, man-
dam ainda o encarregado ficar dando
em cima, para conseguir maior produ-
ção.

Os companheiros desta obra já co-
meqüm a compreender a necessidade de
luta? contra esta situação, o que se
verifica quando criticam aqueles que
pediram as contas. Realmente, esta não
é a wlução e sim proceder como os com-
panheiros da Construtora Dourado,
que se recusaram a trabalhar enquanto

aão lhes pagarem os salários atrasa-don.

AS ELEIÇÕES SINDICAIS
Para finalizar, queria que os com-

panheiros da «Santos Pontes» compre-endossem também que precisamos liber-tar nosso-Sindicato, atualmente sob in-teryenção. O Sindicato não dá assem-bleias onde possamos discutir nossos
problemas. Quando tivermos no Sindi-ca*o uma diretoria honerta, poder»,mos mais facilmente desenvolver nossasluta* Por isso peço aos companheiros
que nas eleições do dia 7, votem Mchipa de Severino e Rollim, dois com-
panheiros, que sempre batalhara» mdefesa de nossos jaterisses.»



Jogarão Domingo ei Umn as Seleções da Itália e da Tcoeco-Eslováqoia
HUNGRIA, CAMPEÃ[MUNDIAL DO PENTATLO * Santiago, 10 (AFP)- O húngaro Benedeàsagrou-se cmnpeaojndwtdual do Campeonato Mundial Pentatlo Moderno. A Suécia classificou-se campei.
Sínl ™ 

°^° ° *° **f" m cUasí^9ào porque a Hungria, a la, colocada, não pode receber otttulo de campeã porque um dos seus membros hi desclassificado por ocasião da prova de eqmtaeão, Mprova de Cross-Comtry, Benedeck foi o vencedor cobrindo os 4.000 metros em 13'SO" e 4/10. Em2°chegou o norte-amencam André, com I3>54'*e 6/ÍO e em Jo). o chileno Cortes, com I3'55"e 6/lÍ

n^^^ **t*****%*m%Mt tWyi>y0 ^mMmmmw*ln$ '^"¦''^•TfliO

Só um treino esta semana, e já foi realizado. Isso se deve à ante*cipação do jogo - Maneca botou o jogo pra fora - Bellini con-
mJSSÊÊSJ!*0* fagwá — Beto de sobreaviso

Com a antecipação de seu encontro com o Ban?
9H para amanhã, o Vasco da Gama não mais insaia-
rá ttesta semana üeus jogadores ji estão concen-
trados na Ilha do Governador, aguardando a inferes-
sante peleja 4o Maracanã, quando se baterão eom os
mulatlnhos rosados.

Bangu e Vasco vão disputar uma partida dülríl,
renhidlssima. Os vascainos tentarão vingar-se das
4x 3 do returno, enquanto os banguenses pretendem
ponijnuqr na mesma ascensão que atravessam depois
gue Tim tornou-se o «coach* de Moça Bonita.

Pinga. O primeiro ainda ficará de fora

A ALEGRIA DOS
CRUZMALTINOS

Barbosa, dentro em poucoestará debaixo das traves de*
fendendp a meta do Vasco.
O goleiro está amplamente
recuperado para bs treinos e
efetuará de agora em diante
um severo tratamento a fim
de voltar aós Jogos o mais
breve possivel. Convém no*
tar que Barbosa está afasta*

uvie Vai Pelos Mes
FLAMENGO — Os profis-

flonais rubronogros foram 11-"cènçládos até ontem. Três'craques 
gaveanos que têm

suas familias em São Paulo,
aproveitaram para vis'tá-las.
Hoje, os jogadores da cami-
sa vermelha e preta serão
submetidos a um rigoroso en-
saio Individual, Nenhum pro-
blema preocupa o treinador
rubro-negro, todos estão bem.
Somente na terça-feira reinl-
ciará o Flamengo seus verda-
deiros preparativos para o
próximo embate, que por sua
ves será com o Fluminense.

BOTAFOGO — Os baianos
queriam ver os botafoguen*
aes mais uma vez Assim,
convidaram a equipe de Car-
Uto para realizar mais um in-
terestadual. Mas, as atenções
dos botafoguenses concen-
tram-se, agora, no terceiro
turno.

Gentil parece ter gostado
de dois jogadores bplanos, e
caso Isso se confirme, dentro
èm breve teremos, mais uns

valores da Bõa-Terra em gra-
mudos cariocas. O Botafogo,
apesar de não ter compromis-
so esta semana, nfto se des-
cuida e os preparativos para
o terceiro turno prosseguem.
Está o Botafogo em entendi-
mentos para um amistoso
com um clube paulista.

AMÍRICA — Os america-
nos realizarão hoje o seu
apronto final, para o cotejo
com o Fluminense. Depois
do exercido, será oferecido
pelos dlrigentea rubros aos
profissionais de Campos Sa-
les uma lauta feijoada, pela
trajetória das mais regulares
que o «onze» de Jorginho
vem descrevendo. Esta con-
firmad0 o reaparecimento do
jovem atacante Wassil, que
sem dúvida, dará mais pujan-
ça e objetividade ao time
americano. Ollclo, ainda desta
vez não terá oportunidade e
Ferreira continuará no posto,
pois vem tendo atuações que
justificam sua presença na
extrema canhota.

SAO CRISTÓVÃO — Jo-
garão os cadetes domingo em
Barbacena. Todos os jogadores ostentam forma satis
fatória. Os alvos têm progra-
madas outras excursões*

—. x _

VASCO — O ataque vas-
caino atuará contra o Ban-
gu com os seguintes jogado-
res: Maneca, Vavá, Ipojucan,
Pinga e AÍvinho. Dia 20, o
Va^co realizará um amistoso
com o Vila iim,"^ Minas.

do desde aquele choque com
Zezinho, numa partida com
o Botafogo no primeiro tur*
no, quando eatfo o goleiroteve a pen» quebrada.

VAVA EM BOA FORMA

Vavá, o jovem atacante da
cruz de malta, evidenciou es*
tar em melhor forma do que
Ademir. Desloca-se bem, tem
boa desenvoltura e no treino
passado mostrou o que vale.

MANECA AINDA
Sabará estava cotado paravoltar à extrema direita.

Não Jogue
Porá

Nio Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos à Rua Sio
Lourenço, 110. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia Tele-
fone: 8032 - Niterói.

Mas, o baiano Maneca, sabe*
dor disso, tratou de pôr todo
o seu jogo para fora, ie quar*
ta-feira, no exercício, atuou
como nos «bons tempos».

BELLINI EM REPOUSO

Bellini não participou do
dirimo coletivo do «onze» de
São Januário, tendo sido
poupado pelo Departamento
Médico do clube, por precau*
ção. Sua contusão não é das
mais graves, e o jovem za-
gueiro deverá atuar contra o
Bangti, amanhã à* tarde, no
Estádio Municipal de Mara*
cana,

CONCENTRADOS

Os cruzmaltinos estfto con»
centrados na Ilha do Gover-
nador, em perfeito e complc*
(o repouso, de onde só sai*
rão na hora do «match», ru*
mando diretamente para o
local da pugna.
BETO DE SOBREAVISO

Beto está de sobreaviso
para qualquer eventualidade,
Caso Bellini não atue, o ex*
rubronegro está mais que

to a fim dc cobrir a falta
zagueiro.
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Mirim, valores do Vasco"
¦**¦.,¦ ,. ¦ ¦¦,..— . .... .,

(que está do sobreaviso), Jorge e

lJUVENTUDEbAHÜR£

INQUÉRITO EM TORNO DA MORTE
DO PUGILISTA

que Grassl foi atingido e sa-
ber se a morte foi mesmo uma
conseqüência dos golpes rece-
bldos e se não houve, durante
o combate, infração às regras
da «nobre arte».

Foi pedido um relatório aos
médicos que trataram do cam-
peão.

MARSELHA, 10 (A.F.P.)
— A Justiça desta cidade re-
solveu abrir um inquérito sô-
bre a morte do pugilista Ray-
mond Grossi, falecido há ai-
guns dias depois de uma lu-
ta de boxo.

Tratar-se-á de estabelecer
exatamente as condições em

i

fomos ¦{g
ferirá ci
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terá'
que

pre-
ama

trados^
guense
firma t.
íderroti&í
pugnai:
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Domingo, em Gênova:
Itália x Tcheco-Eslováquia

GÊNOVA. 10 (IP) — Es-
tá prevista para amanhã a
chegada a esta cidade dos
jogadeces do selecionado che.
coslovaco de futebol que, no
domingo, deverá travar Ben-
sacionai encontro contra a re-

presentação italiana do está
dio de Marassi, de Gênova.

Os jogadores italianos de-
verão ficar concentrados na
aprazível localidade ide Pegli,
a poucos quilmmetros desta

Apronta Hoje o • luminense
Aprontarão hoje os tricô-

tores, em Álvaro Chaves, pa-
ra o encontro de domingo
còm o América, no. Maraca- ;
n&.

Todos jâ sabem da im-
portância desse «match» e o
perigo que. representa o on-
ze americano, agora mais
uniforme. 'Zezé Moreira vem
acertando as suas últimas
linhas, procurando coloca-
las em perfeüò entrosamen-
to. O treino de hoje resol-
verá e delineará* a equipe
para o próximo embate.' EDSON CONTUNDIDO

O.médio Edson, do Flu-.
minénsè, acha-se contundi-
do. No exercício de quarta-
feira o jogador mineiro foi

obrigado a ceder seu posto
a Emilson. No ensaio de ho-
je Edson será experimenta-
do, e caso não aprove Zezé
deverá substitui-lo para o

com o América.
CASTILHO DEVEBA

ATUAR
O grande arqueiro do tl-

me das três cores voltará ao
quadro principal. .O treina-
dor mostra-se sigiloso sóbre
o assunto, porém, não es-
conde sua preferência por
Castilho.

IVO OU VILALOBOST
Tudo ainda não passa de

hipótese na organização do
time de PIndaro. Ivo pode-
rá ser mantido. Ê um joga-
dor novo, futuroso, de

joga-
«si-

co apreciável, e qualidades
técnicas inegáveis. Sua fra-
ca performence contra o
Flamengo não pode servir
de juizo para se analisar o
jogo do rapaz. Villalobos,
outro bom valor, cheio de vi-
validade, tambem, está em
cogitações. E, há, ainda, Pa-
raguaio, que não podemos
desprezar, como unia hipó-
tese bem provável.

Portanto, é o ensaio de
hoje definitivo para resòl-
ver os problemas que preo-
cupam a família tricolor,
nesses dias tão agitados que
antecedem o momento da
batalha com o esquadrão
dirigido por Oto Glória.

DIDI TREINA
A fuga de Didi, tão anun-

ciada, preocupou os trlco-
lores. o crack tinha ido èm
busca de seu «amor». Os
dirigentes de Álvaro Chaves
não gostaram da «liberda-
de» tomada pelo malabaris-
ta da pelota, e multaram-no
em 60% nos seus venci-
mentos. O jogador parece
não ter gostado, mas não
deu éni nada... Didi tam-
b;*m participará do coletivo
final,

cidade. O comissário técnico
da «azzurru» Czeizler, visitou
ostem o gi-amudo de Marassi,
tendo sido nesta ocasião en»
trevistado pelos jornalistas
esportivos de toda a Itália
que se encontram em Géno-
va. O selecionador, no en-
tanto, foi reservadissimo, re*
cusando-se a adiantar a pro-
vávd escalação da represen-
tação italiana e a tecer qual-
quer comentário acerca do
embate.

Por outro lado, o meia Pan*
dolfini foi mais loquaz, adian-

Verifique que vendemos
os melhores sapatos
pelos menores pregos;

Sapatariá
Ribeiro ,

Rua Buenos Aires. 389 ;
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PETRQLFO DU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECÒMENOÂDQÍPíLOJ
MAIORES ClENtlSTÁi; ÇARÂ ÍÒMé**A *
CASPA E ÇUEDA DOS CABELO*
«COMPRAREM EXUAfcuSOftll¦A-í,'..<',,.«-,'*t-

Htiwisn», Teiô, Üdíon .{qm núo tem mm pnesenea assegurada), • Mt
VIMBISB fíâ T0iA$ AS PARMAüAXiPWiLwmsoomiu

tando que a Checoslovaquia
possue uma equipe sólida e
bem entrosada, que joga corai
o estilo dos húngaros*

TABELA E HORÂM0S
DO TERCEIRO TURNO

Em sua última reunl&o, o
Conselho Arbitrai estabeleceu
os seguintes horários para os
jogos do turno final do certa-
me carioca de futebol pro-flssional:

Jogos matinais: inicio às
10 horas ;à tarde, inicio às
15,45; noturnos, ás 21,15 ho-
ras.

APROVADA A TABELA
Na mesma reunião, o Con-

selho Arbitrai discutiu e
aprovou a seguinte tabela:

12 — Vasco vs. Bangu (à
tarde);

13-12 — Fluminense vs.
América (à tarde);

21-12 — Botafogo vs. Ban-
gu (à noite).

22-12 — Flamengo vs. Flu-
minense (à noite);

28-12 - Botafogo vs. Vas-
co (á tarde);

27-12 ¦— Flamengo vs.
América (à tarde);

1-1 — Vasco vs. América
(à tarde);

2-1 — Flamengo vs. Bangu
(à tarde); ¦¦¦-•

3-1 —- Botafogo vs. Fitiml-
nense (à tarde); •- )6-1 — FJunVnense vs. Ban-
gu (à tarde); '•«'

9-1 -- Flamengo vs. Vasco
(* tarde); : '

10-1 — Botafogo vs. Amé-
rica (à tarde);

lfl-1 — América vs. Ban**
gu (à tarde);

17-1 — Fluminense vs. Vas*
co (h tarde);

20-1 •— Flamengo vs Bo*
tafogo (à tarde).

ESTRÉIA DO BOCA
EM PARIS: 6 x 3

PARIS, 10 - Estreiando
hoje nesta capital, o quadrode futebol do Boca Juniors,
de Buenos Aires, venceu pelaampla contagem de 6 x 3 um
combinado formado por joga-
dores parisienses.

No primeiro tempo os vi.
sitantes já venciam por 5 't 2.

América i flui» Coteji-lp"
Tudo azul em Campos Sales — Wassil volta para dar mais pujaibsa — Depois do apronto, feijoada na concentração da IWa

n IU™1,1? ífalízarÍ h0Je I í°gará- O jovem Ferreira,o seu apronto final, a fim de I que vem se constituindo numpreparar-se para a batalha
sensacional do terceiro tur*
no contra o Fluminense. O
quadro americano está bem
preparado e disposto a um
resultado dos mais satlsfa*
tórios.

Oto. Glória prepara com ca-
rinho a estrutura da equipe
e os craques rubros estão
em perfeita forma técnica e
física.

A volta de Wassil é consi-
derada como um grande re*
forço, visto que o titular da
posição é imprescindível à
harmonia e & pujança da
ofensiva.

Ollcio, o ponteiro que ti*
nha sido anunciado como
substituto de Ferreira, não

extrema dos melhores da ci*
dade não perderá seu postosem muita luta. Portanto,
Olicio aguardará uma nova
oportunidade.

O ensaio coletivo dos ame*
ricanos é dos mais inferes-
santes. A torcida rubra cer*
tamente hoje estará solida-
ri?ando-se com seus jogado-
res, assistindo ao exercido.

ESCALADA A EQUIPE
Realmente, nio há pro-

blemas. E Oto Glória já deli?
neou a formado do «onze»
de. Campos Sales que dará
combate aos tricolores do*
mingo, no Estádio Municipal
do Maracanã. Assim sendo,
o América formara:

Osni; Caca e Osmar! Ivan,
Osvaldinho e Hélio; Jorgi*
nho, Wassil, Leônidas, João
Carlos e Ferreira.

APOIAM O QUADRO _
Os dirigentes americanos*

que vêm apoiando o quadro
mesmo nos mais duros tran-
ses, estão dando toda ass"is-
tencia aos jogadores. Como
noticiamos em outro local,
depois do apronto final os jo*
gadores serão servidos com
umá lauta feijoada. '

O preparo psicológico dos
jogadores não é esquecido, e
Oto está sempre predicando.

Por isso tudo, e com eisa
vontade que o América está,
teremos uma partida dias
mais duras domingo contra
o Fluminense. ¦'.,. í
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Osni, o fifoleiro omerícano que enfrentará o Fluminense domingo
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O Prefeito
Comas

Age em Conluio
Empresas de Ônibus

Continuam a ser cobrados ao publico os extorsivos
preços das passagens de ônibus — Triplicou a recei-
ta das empresas o último aumento de tarifas conce-
dido pelo sr» Carlos Vital — "Desrespeito e escár-
neo ao Senado e à Câmara a atitude do prefeito", de-
clara o vereador Mano Martins autor do projeto

A atitude do coronel Dulcidio Cardoso, quanto
è execução da lei que estabelece uma rebaixa de 25
por cento no preço das passagens de ônibus que fa»
zem Unha dupla, è um verdadeiro escárneo nâo só
à Câmara de Vereadores, como também ao Senado
que não aceitou o veto do Prefeito e concordou eom
v decisão do legislativo municipal. E\ sobretudo, um
escárneo ao povo.

A lei em apreço Jà devia
ntar em vigftr bâ mcds de
nuenta dias, mas o pra-
feito se recusa termlnante-
mente a faxê-lo, agindo»
lessa forma, em conluio
com os tubarSes de trans-
porte, contra os interesses
do povo que paga quantias
exorbitantes pelas passa-
fens de ônibus.

AUMENTO EXAGERADO

Ontem, na Câmara Maul-
idpolt entrevistamos o ve-
xeadòr Mário Martins. E*»
plleou-nos que o ex-prefei-
to JoSo Carlos Vital conse-
gulu um aumento de pas-
sagens pata os Anibus, no
ano; passado, sob a alega-
ção ds serem elevados os
salários dos empregados das
emirêsas proprietárias. O
aumsnto das tarifas foi, po-
rém, exagerado, triplicando
a receita das companhias,
pois o mesmo foi dado na
base de 33,33%. quandc os
empregados haviam propôs-
to a majoração de tarifas

em %%, oa seja, at* II sen-

K LEI
Tentando remediar a si»

tuação, o sr. João Carlos Vi-
tal, em outra mensagem ã
Câmara, pediu a redução

de ÜO**- nos passagens dl-
retas» porém, o projeto não
foi votado em 1952. Cem a
substituição do sr. Caries
Vital polo cel. Dulcidio Cos»
asso, este. pata faser de»
magogia, pediu ao sou lider
na Câmara, Levi Neves, quo
aumentasse do 20 para 25%
a redução no preço das
passagens.

t ainda o vereador Mario
Martins quem informa quo
diante de tal situação a Cd-
mara Municipal vo%ju o
aprovou a lei. Posteriormen-
te, os donos das empresas

i: :fí5S ^^mm^yy^^,,

de talbus protestaram e en-
tão o atual' prefeito, quo
antes concordara cem uma
redução maior, resolveu ve-
tar a lei. Estalei então pa-
ra o Senado quo rejeitou *o
veto. O coronel Dulcidio.
pela Lei Orgânica, dlspu-
nha de 30 dias para pâ-la
em execução, mas não •
fei até o presente memento.
O aumento extorsivo das
passagens continua a ser
cobrado ao público, enquan-
to o prefeito mantém enga*
vetada a lei, fazendo o Jogo
das empresa, csoeculadoras.

A Rainha do Rio Será Apresentada
Na festa da Granja Das damas
O GRITO DO CARNAVAL — BATALHA DE CONFETE. ESCOLA DE SAMBA PORTELA
PAPAI NOEL, PASTORINHAS, PALHAÇOS DE REIS — VOCÊ NAO PODE PERDER

:mwwmx^-^^
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APTOAR DE TER SIDO REJEITADO o veto do Prefeito pelo Senado, continua ainda
sem vigorar alei 115, que estabelece uma redução de vinte e cinco por cento nos preçosdas passagens de ônibus direta». A foto acima foi colhida no interior de um ônibus I»ni.o"111" e, como se pode observar, nenhuma alterx.âo foi feita para cumprimento da lei.

RESTAURANTES PORO HS OFICINAS
Dl LIGHT EU FREI CANECA

UMA CAMPANHA QUE JA DURA ALGUM TEMPO — FALAM DIVERSOS TRABA-
LHADORES SOBRE A IMPORTANTE REIVINDICAÇÃO — NECESSÁRIO UMA LUTA

MAIS ORGANIZADA E UNIDA EM TORNO DO SINDICATO(Reportagem 
do correspondente ALAOR) «______«_«__B_Mk_.

Os trabalhadores da Light
estão empenhados hà ai-
gum tempo em conseguir
instalações de restaurantes
nos locais de trabalho. Os
de Carris Urbanos, por
exemplo, querem restau-
rantes nas Seções de Tráfe-.
go, como os de Energia Elé-
trica nas Oficinas de Frei
Caneca. E isto com razão,
pois, nessas oficinas há
cerca de 700 operários e,
conforme mandá\a lei, já
deveriam ter o sèu restau-
rante. No entanto, nao têm
nem ao menos um refeito-
rio. O que lá existe a titulo
de «restaurante» é uma.pe-
qucna mesa que mal com-
porta 10 pessoas, assim mes-

mo localizada quase co re-
lento, com apenas uma co-
bertura, e junto das Ofici-
nas, onde o ar é sempre
cheio de poeiras e limalhas
de metal.

Mas a Light n&o se im-
porta com o cumprimento
das leis e mantém essa si-
tuação odiosa e absurda,

FALAM OS
TRABALHADORES

a propósito ouvimos -
opinião de diversos operá-
rios em Energia Elétrica,
que fizeram revelações im-
portantes. Cristóvão Bonifá-
cio, delegado da Cooperati-
va e do Sindicato, achou

que a instalação de um res-
taurante nas diversas Ofi-
clnas é «Imediata necessida-
de». For sua vez, José Tiago,

.da Costa, acha que um res-
taurante nas Oficinas de
Frei Caneca virá melhorar
a situação dos operários que
ali trabalham, pois. ele
mesmo e seus colegas qua-
se sempre fazem refeições
frias.

IMPftE-SE UMA LUTA

A luta dos trabalhadores
da Light pela instalação dos
restaurantes poderá ter
êxito. Basta que seja desen-

volvida com firmeza e orga-
nização, apoiada nos Conse-
lhos Sindicais e no Sindica-
to da corporação. Todavia,
segundo reclamaram os ope-
rários, as diretorias dos Sin-
dicatos do grupo Light ain-
da não se dispuseram a en-
cabeçar e desenvolver essa
importante campanha.

Lembraram ainda queuma das primeiras e Ime-
diatas medidas para solu-
cionar a questão, seria a re-
forma nos galpões, onde fi-
cam guardados os cami-
nhões, onde poderia ser ins-
talado um posto distribui-
dor de refeições fornecidas
pelo Restaurante Central da
Rua Larga.

wumteceu fUt^BMÉ
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to (lon nm Tiro o Candidato a PE
VALENDO-SE DE SUA AVANTAJADA FORÇA FÍSICA ESBOFETEARA UM VIZINHO- ESTE NAO PODENDO MEDIR FORÇAS COM O AGRESSOR ARMOU»5li DEI UMREVOLVER E MATOU-O COM UM TIRO NO PEITO
No domingo passado dispu-

taram uma «pelada» os qua-
dro. do clube «Modesto Fu-
tebol Clube», do qual fazia
parte o còmerck.o Pedro Pe-
reira Cardoso, de 22 anos de
Idade, solteiro, residente à
Hua Xisto Bahia, 148 e os
«Boêmios da Piedade F. C»,
cujo diretor é Gedeão de Sou-
za, de 19 anos, solteiro, re-
sidente ã Hua Solimões, 623.
Um «sururú» surgido em
meio' à peleja, não permitiu
que o jogo terminasse nor-¦malmente. Ainda ontem se
comentava o jogo em frente
à casa de Pedro Pereira. Além
destes tomavam parte nos
comentários Valter de Olivei-
ra Teles, «Pintado» e Osmar.
Aproximou-se Ciedeão, que
discutiu com Valter. Pedro
Pereira, o comerciário, amea.
çou Uedeão e como gostasse
de mostre, sua força fisica
para comprovar que prestara
concurso na Policia Especial,
o esbofeteou em seguida. Ge-
deão, mais fraco, nada dis*
se, retirando-se para sua re-
sidência, de onde voltou em-
punhando um «Smith. and
Wessen», calibre 38. A pou-
cos metros de distância fêz
fogo e o ex-candidato à PE,
atingido mortalmente no pei-
to, tombou sem vida. Gedeão,
depois de se vingar dá bo»
fetada que' levara, fugiu, to-
mando destino ignovado. O
corpo de Pedro Pereira, de-
pois das formalidades de pra-
xe, foi removido para o ne-
•rptério do Instituto Médico
togai.'¦ CONFLITO NO BAR

Numa das mesas do bar
Capela» na Lapa, na madru»
gada de ontem, encontravam»

se Francisco Ciuffo, de 27
anos de idade, solteiro, co-
merciário, residente à Rua
dos Coquei-os, 38, Dário da
Silva Florino, de 40 anps,
solteiro e Valentin» Pedro, de
34 anos, solteiro, residente à
fiua Pedro Américo, 34, apt.
101. Noutra mesa um grupode marinheiros e soldados dá
Aeronutica, entre os quais,os marujos Carlos César dá
Silva Ferrei-a, de 18 anos,
do «Tamandaré», Odair Car-
doso de Oliveira, 19 anos, do
«Barroso» e mais o civil Fran*
cisco Vieira da Silva, de 29
anos de idade, solteiro. Em
dado momento, Valentim co-
meçou a cantar em sua missa
e isso desgostou um dos mu
litares que pediu silentio.
Mas o. fêz em voz alta, ra-
zão pela qual o rapaz se
ofendeu, gerando então uma
discussão. Palavra puxa pa-lavra, entvaram os insultos e
em poucos minutos estava ar-
mado o conflito. Os dois gru-

. pos entraram em violenta lu»
ta corporal e na confusão fo-
ram usadas cadeiras, garra-fadas, facas, etc. O barulho
só terminou com a interven*
ção de uma patrulha de fu»
zileiros savais que conseguiu
deter alguns dos participan»
tes da deserdem.

Saíram feridos Francisco'
Ciuffo, Dário da Silva e Va-
lentlm Pedro, que foram me-
dicados no Hospital do Pron-
to Socorro, sendo que o últi-
mo ficou internado Para tra-
tamento, pois apresentava fe-
rimento Penetrante no", àb-
dome, produzido por faca.

SUICÍDIO
<4_e*do a uMKWttfie **•

risto Cardoso entrei, em seu
domicilio, à hora do almoço,
situado, à -ua Aiitcnio de
Abreu, 27, encon*rc*i o rádio
ligado a todo vo-mr.e e sobre
o leito, agonizando, a sua
companheira Aiíce.a de Car-
valho, -le 17 anos de Idade,
que vivia em sua com-

panhia há quatro meses.
Imediatamente o operário pro-vldenciou uma ambulância,
que transportou A..céia para
o Hospital Cario. Chagas, on-
de velo a falecer quando re-
cebia os primeiros socoreos
de urgência,

Tudo indica «_¦:« e jovem
tenha ingerido grande quan-
tldade de veneno para termi-
t.ar com a vida. Kvaristo,
prestando deulaiaçõe. a res»
peito, disse que por duas ve-
zes Aricéia ]_ havia tentado
contra a existência, quando
ainda residia com sua proge-
nitora. As razões que levaram
a jovem a praticar 0 tneslou-
cado' gesto não foram, no en»
tanto, descobertas,

ATROPELAMENTOS
Conduzida pelo auto-lota-

ção, chapa n.o 5-36-18, dirigi-
do pelo motorista Antônio
Hermenegildo Ramos, deu en-
trada, na madrugada de on-
tem, no Hospital Miguel Cou-

1 to, onde ficou' Internada com
fratura nas costelas e bacia,
a jovem Maria Helena Ma-
chado, de 22 anos dé idade,
casada, residente A rua São
Clemente, 37, que momento
antes havia sido colhida pe»

,1o coletivo que a transportava.
O profissional do volante
adiantou que o acidente tive-
xa lugar na praia do Botafogo,

• autuado em

flagrante.
Ao atravessar a esquina

das ruas Maria Rodrigues e
PIrangi, a jovem Maria de
Lourdes de Oliveira, de 19
anos, solteira, residente à ruaLuis Câmara, 359, foi colhi-
da pelo caminhão de chapa
número 60-78-73, cujo moto-
rista fugiu imprimindo maior
velocidade ao veiculo. A viti-
ma sofreu ferimento contuso
na cabeça, fratura do braço
esquerdo e quebra de todos
os dentes. Transportada para
o Hospital Getúlio Vargas,
ali ficou internada para tra-
tamento.

CAIU DA
CARROCERIA

Quando viajava na carro»
caria do auto-carga de chapa
no 6-00-25, dirigido pelo mo-
torlsta Geraldo Gabriel Go-
mes, residente A rua Silva
Freire n.o 4, o menor Ro-
ml de tal, de 4 anos de
idade, residente à rua Sousa
Barros s.n., perdeu o eqüill-
brio e projetou-se ao solo na
ocasião em que o veiculo pas-
sou sobre uns buracos ao tra-
fegar pela avenida Suburba-
na, em frente ao prédio n.o
8.840. Em conseqüência, o
menino sofreu fratura do crft-
nio e foi conduzido ao postode Assistência do Méier, on-
de recebeu os curativos de ur-
gência. Em seguida, foi re*
movido para o Hospital do
Pronto-Socorro, onde ficou In-
ternado para tratamento. O
auto-carga prosseguiu viagem
de ves que o motorista não
havia percebido que o meni-
no Romi havia caldo • fratu-
rado o crânio,

A FESTA . DA VITORIA
DOS 15 MILHÕES será o
naior acontecimento social

da Campanha e dará segu-
ramente um impulso para
a cobertura da cota do Dis-
trito Federal. Os convites
têm sido procurados por
muita gente na redação dis-
te jornal e em suas Sucur-
sais. Pela enorme procura,
podemos deduzir que será
muito grande a afluência,
domingo, na Granja das
Garças.
OS PKPAHATIVOS ESTÃO

ADIANTADOS
O tablado e as barracas

já estão prontos, os carpin-
telrog trabalharam noite e
dia para apresentar uma
pequena cidade de 30 bar-
raças cobertas de lona, pa-
lha, madeira, galhos de
bambu, etc.

A equipe dos dedicados
artistas que tanto vem aju-
iando este movimento, cui-'
da da decoração. Paulo Wer-
neck, o conhecido pintor das
favelas, das mulatas e do
Negrinho do Pastoreiro, to-
mou a si a feitura de um
painel para o tablado.

SERÁ APRESENTADA A
RAINHA DO D. FEDERAL

No dia 13, conforme a re-
gulamentação do Concurso

Á das Rainhas, que divulga-
| mos ontem, será apresen-

tada a Rainha do Distrito
Federal.

Uma Comissão da festa,
está encarregada de pro-
curar o Barão de Itararé pa-
ra pedir-lhe que saúde em
nome da cidade, a nova so-
berana.

FESTAS POPULARES NA
FESTA DA VITÓRIA

A festa da Vitória, queé uma festa de novo tipo,
com todo o sabor das coisas
populares, com todo respel-
to aos costumes do povo e
ao mesmo tempo possuindouma consciência da sua lm-
portâncla, não poderia acon-
tecer sem exibições folcló-
ricas. Teremos pois a opor-
tunidade de aplaudir os Ca-
poeiras da Bahia, as Pasto-
rinhas, os palhaços de uma
folia de Reis, etc.

ATENÇÃO
CANDIDATAS

A Comissão Nacional da .
Campanha convida as candi-
datas ao título de Rainha daImprensa Popular a compa-
recer hoje em nossa reda-
ção às 20 horas para impor»tante reunião.

| ANEL PARA AS
j PRINCESAS
á ., •*• Princesa que durante esta .ultima quinzena da Campanhaapresentar maior número devotos coletados durante a re-ferida quinzena receberá co»m0 Prêmio um magnífico anelae ouro com pedra de rubi.

_Notem bem, que 0 prêmio,;nao e para a primeira coloca» <"
da e sim para a que arranjarmais votos. Deste modo, mes»mo a última colocada, se tra»balhar com entusiasmo, pode-râ merecer o anel, coletandomais votos do que qualquerdas outras.

O anel é lindo, vale a p«i-na lutar por êle.

A CULTURA AO ALCANCE
DO POVO

Haverá no domingo, uma
barraca de livros onde to*
dos poderão adquirir a pre-
ços módicos, importantes és-
tudos sociais, políticos, eco-
nômicos, livros de literatu-
ra, livros infantis (ótimo
presente de Natal), edições
de jornais e revistas da Im-
prensa Popular.
A ESCOLA PORTELA SERÁ

A ALEGRIA DA FESTA
A Escola de Samba Por-

tela, trl-campea da cidade,
dará na Granja das Garças
o grito de carnaval e a se-
gulr os presentes terão opor-
tunidade de brincar, numa
magnífica batalha de con-
íete, a primeira da cidade.
Nas barracas poder-se-a
comprar confeti, serpentina,
máscaras, casquetes etc.
O PAPAI NOEL PEDE PARA

A IMPRENSA POPULAR
O próprio Papai Noel, im-

pressionado com as neces-
sldades das oficinas .dos
jornais de Prestes, descerá
dos telhados e irá à Granja
das Garças iniciar uma ro-
marla que só terminará com
a cobertura dos 20 milhões.
O bom Velhinho vai espe-
cialmente pedir, em vez de
dar, para a Campanha e
pretende arranjar um cor-
tejo de abnegados amigos e
candidatas, para participa-
rem com êle de futuros co-

mandos, em prol dos jor-
nais.

For causa de tudo isto e

mais outras coisas, não dei-
xe de ir à festa e leve um
amigo!

Arrecadação Nacional
Até o Dia 9/12/53

Total Anterior  15.645.056,00Telegrama do Rio Grande do Nortede Pernambuco, mais " Ceará, mais " Maranhão, mais" Paraná, mais - Alagoas, mais " Espirito Santo, mais ...
Nova Arrecadação do Distrito Federal

TOTAL I5T955I79ÍÕ

6.662,00
10:309,00
28.771,00

1.161,00
39.000,00
20.000,00
25.391,00

tt9.529,00

Clubes, levantem a cabeça?
O que há com vocês,

clubes? — Perguntou o «Qua-
dro de Honra» e prosseguiu:— Faz muitos anos que não
tenho o orgulho de exibir
mais um LCP no Distrito Fe-
deral.

O «Quadro de Honra», ana-
usando a relação dos Clu-
bes, hoje publicada, manda ai-
guns recados especiais.

Clube Vila Rica (aqui
outrora retumbaram hinos...)
Itatiaia (que está negando a
altura do nome) e 1' de Maic

DE QUE MANEIRA
COBRIREMOS A COTA?

Todos os clube, e comissões podem programar e de»
pois realizar comandos com uma pequena banda de música
local. Uma viola ou uma sanfona, uma flauta ou um. gaita,
seriam capazes de atrair o povo, chamando atenção para o
comando.

Os pequenos comandos, podem percorrer as feiras, os
pontos movimentados, as estações, pedindo a todos que con-
tribuam para a Imprensa da Verdade e da Paz.

Mesinhas podem ser colocadas nas ruas, vendendo bo»
nus, revistas, jornais e demais materiais da Campanha.

As candidatas devem ser convocadas para ajudar os
comandos e ao mesmo tempo aumentar o número dos seus
votos.

Esta é uma segura maneira de todos os clubes alcança-
?em a meta final cobrindo suas cotas.

Nos cq*.*widos e nas mesas podemos repetir quer nos
.artazp" $ **lto»fa!ante as animadoras frases do Apelo
¦te-sF' ^nto nos tem ajudado nesta última etana" daí' ! exemplo:

fp -rdnde chegue'ao conhecimento dé milhõese patriotas lutemos pelo melhoramento e
.Mtí 'ensa Popular!»

Â

I*

' Beis desse» selo» co-'fckfo. numa cédula' de
voto do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o mi»
mero de votos da cé-
dula

ALRUNS
ESPELHOS
E OUTROS
MATERIAIS

Estão a disposição dos aju-
distas, na Secretaria da Cam-

panha, os espelhos da Impren-
sa Popular e os materiais queestavam esgotados. Entre eles
a segunda edição do magni-
fico álbum sobre a vida de
Luiz Carlos Prestes.

(o maior dia dos trabalhado»
res) espero que vocês trêscubram a cota até o sábado.
O que cobrir primeiro apare»
cera no alto do meu quadro,o segundo no meio e o ter.
ceiro o fim.

Clubes Ba-bara Heliodora « .Rosa de Luxemburgo, quapossuem nomes de hovoínas,
façam como os dois primei-'ros colocados e me apareçam
no Quadro, até o sábado.

E o Cosme e Damião queapoia uma candidata tio for-te como Genessy e não há
f»ito de cobrir a cota. V».mos ver se até sábado... és-
tá bem?

O Clube Alice Tibiriçá is.
tá dormindo nos louros. Nem
se dignou a responder o de»
safio do Nina Arueira. Nio
deu nem um ocuzeíro est*semana para a Campanha*
depois não vá se queixar...Du aqui estou torcendo paraver qual dos dois será o De»
cano do Distrito Federal, ou
quem sabe se outro virá pa-ra o primeiro posto? Quemsabe se 0 Marechal Floria»
no, por exemplo, não pas»sara pera a liderança? A
quem caberá a glória- de ser
o melhor clube do Distrito,
o representante de todos es
outros: a um clube de nom*»
feminino ou masculino. Até
agora as mulheres continuam
na vanguarda

CAMPEÕES
RECORDISTAS

A Secretaria da Camputta
dos 20 Milhões pede às Asse-
ciaçõee, Comissões e Clubes
que enviem, até sábado pr*-
aimo, às 14 horas, aa rela»
ções completas dos campeões
• recordistas, que têm direi-
to a gravatas, meias de «ny-
lon>, aparelhos,. rotativas »de
bronze, prata; medalhas .'de
bronze, etc, a fim de que es
referidos prêmios sejam con-
feridos ,na Granja Garças, na
festa da Vitória.

Dia a Dia das Associações
Arrecadação anterior  . _ *íi*. omivaArrecadação do di. \\\\ 

's.jgg

Campanha dos 15 Milhões
ARRECADAÇÃO DO ESTADO DO RIO

ATÉ O DIA 9-12-1958

2 3^0 9_?7,lOFaltam para cobrir a nova cota  529 04?.00

Cr* 786.346,00

Contribuíram paris elevar a arrecadação:André Rebouças 
Inconfidência  .............
22 de Maio ['.[Esperança  

.............
Problemas .;,..'"'""""""

comissões: Júlio Cajazeiras ....Olga Benario Prestes
Ethel Rosemberg ..
Julius Rosemberg .' 5 de Julho ........
1» de Agosto Leopoldina

MAIP

2.850 000.00

2 000,00
f. 510..0

1 306 rov200,0t!
72 ro

Cr$ 122.155,00
61.631,00
24.506,00
2.760,00
1.095,00
1.345,00
7.337,00

39.946,00

»••••••

>•••»•••

Municípios: Niterói São Gonçalo 
Petrópolis
Barra MansaCampos 
Nova Iguaçu

. ,",; ..Nilópolis ....>,:-•>. Caxias ":. Meriti ...
Itaperuna" Barra do Pirai
Macaé 
MagéFriburgo 

" Terezopolis" Cambucí
Cabo Frio
Padua
Vassouras 

53
57
85
85
25,
34.
11,
12,
25,
3,4,
31,

8,
10,

5,
2,
5.
2
3
1

.460,00
230,00
430,00
100,00
350,00
110,00
747,00
350,00
380,00
309,00
169,00
657,00
400,00
620,00
030,00
739,00
305,00
415,00
770,00

QUADRO DB HONRA

Comissão: Jullo Cajazeiras 
Olga Benario Prestes
Ethel Rosemberg .„

Cr$ 122.155,00
61.631,00•-a. 506,00

244,3%
123,2%
122,0%
92,0%
36,5%
44,87o
24,4%'
26,6%

34,0%
34,8%
25,8%
78,0%
0,3%

36,5%
36,4%
11,6%
56i0%
43,9%
63,4%
66,4%
53,9%
30,9%
13,5%
55,9%
24,0%
68,9%'
35,4%

244,3%
123,2%
122,0%

5 038 CO

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Recortando e colando de

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6edições seguidas da IM»
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes Homens«In humanidade.

Trazendo o desenho, as>
sim formado, para a no»
sa redação, vocô terá direi
to:

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebracabeças;

8.0 — A um cartfto nume-
rado para um sorteio peja

Loteria Federal, annmii
*»" terreno „0 __c7^o~ §Z&* 

^«"""- *

VOCfi PODE COMEÇAR HOJE MESMO!
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